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REVIlTl nl~INfERÊN~14 
n~ ~ 8EtlGl~ ~ I ~ DI8Rl~1t 

CONGREGAVIT NOS IN. UNUM CHRISTI .AMOR 

1963, .:Ano doeond~to Ccu.mênLco 

(('O cétt e a ferra u.niram-se na c-elebração do Concil-io'J'. 
. Foi U!1t espetáculo beUssi:JiW, -su.perior- d., tôda c.t:pectativa, que a 11 
dC"mtlHbro se desenrolóú' n.a Basílica Vaticana.' . 

.. " .' O esplendor dá sala cmieiliar era superado pelo ~sple1!dor dá' IgI'eja 
'. viva: a cândida corôa de 2.500 Bispos, vindos de tôdas as p~rtes do mundo, 

. alegrada pela 1Haje~tade paternal â~ S.S .. João XXN!'.," .. 
Ao. Ca1?:to' do Ci~do .ás. Padres ConCiliate~ penetravam, no nôvo Cc .. 

náculo que se tôrnoti 1Hit"verdadeiio. cel~t?·o espiritual da huliwnid«-de intefra .. 
Não s6 a Igrej(l Católica .. c.om seus Bispos; mas gro.nde parte das Comuni. 
dades cristàs C911t Os setú 36 -'delegados, é t'ôdas 'as Naçõe's da terra com os 
cárnpon"eil-tes_ das 85 J.v[ isjõ~s e.~trdordi1lá.rias) estavam presentes ao histórico 

'acontecintento'. - - - . - .. .. - , 

Conie1'11>plolt-s~, a -;!1tfvetsaNdade da Igreja,! pois aquela visão superava 
, tôdaS as di1nensões' de' te!1ipo 'e de, espaço., E sôbre lUJ.uela extraordinária 
e universal Assembléia da Igreja} a~sist-idci matertÚlPl1umte pela" Mãe de Deus} 
adejava o Espírito Santo. . 

As perspectivas concretas e ,i1llédiatas dessa ope-t:ação colossal já 
estava'm, delineadas peio Sçúito Padre em dois setores,' . 

1), Setor interno: ao pU1tctum, saliens" 1tão é uma discussão de 
unr,. ou' outro artigo da doutrina funda11tental da Igreja ... Para isso não 
'era necessário o Concílio. 

Mas da rc:novada, serena' e' tranquila adesão ao eusittmnento todo 
da Igreja tia sua inteireza- e exatidão.". o espírito cristã.o, católico' apos .. 
tólico dÇJ mundo i'1tteÍ1:o espera um impulso para frente, para uma penetração 
doutrinai e 11.:J1W formação de consciêttâas} nwin-a correspondência mais per­
feita de fidelidade à doutrina autêntica, esta ta""bJm estudada e exposta 
através das fo,..",as de pesquisa e da formação literária do pensamlJllto, 
'1twderno J1 

" • 

2) Setor externo: "A Igreja, levantando por meio dêstc Concília 
Ecumim"co o arclJ,ote, da verdade religiosa} quer 11l.ostrar-se mãe 'amorosa 
de todos, ben-ígna, paciente, cheia a1e m-isericárdiã e de bondade} também 
para os filhos, dela separados" . 
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o Santo Padre espera que a Igreja possa, desta Basílim Vati,ana, 
quase de U1n segundo Cenáculo Apostólico, fazer ouvir por vosso inter­
médio (dos Padres Cotlciliares) sua voz, plena de majestade e de gran­
deza)' . 

. A 8 de dezemvro, sob as bênçãos ainda da Mãe do céu., encerrava-se 
a I Sessão do Con-eflioJ num côro un-ísso-no e poderoso da Igreja docente 
reunida ao redor do Pai comu;11f.; e(a o ca·nto de louvor e ação de graças 
Aquele que sempre está presente C1h. sita Igreja~ inspirando-a e gU':ando-a 
através de seus -M ínistros. 

A Igreja, por essas reH1U~ões~ demo1lstrou-se realnumte viva.. pu> 
ja.nte J' sentiu, realmente a a.ção do Esp.frito Santo a ilu'111iná-la e gu.iá .. Za 11-u.m 

mutldo a procura de paz e de luz. 
Mas o- Concílio não se acabou. Eis o- que dizia o- Santo Padre no 

Discurso ao Colégio Cardinalício". 
({Retomamos com confiança o- trabalho COtlH1-11t. Que o- Se11,hor H,OS 

ajude a· todos para realizá-Io e", sa"ta alegria e alaeridade de espÚ"ito. 
É satisfação grande e vivo estí",,,lo cotidiano saber ser coadjuvados por 
inteligê1t'cias- e ~1tergias- mu.ito generosas, coma o Sagrado Colégio não ces­
sou de itos _ dll'»u,::mstrar, numa expressão de correspondê11c.ia pronta e amá­
vel a· nqssos:,,'a,ç.'spjos". 

~~ A éxpl!r-iência dos dois prim-eiros m-eses do Vat-icano IJ nos col~cou 
a todos ell' condições de prestar, co", a graça de Delts, clareza e rapidez 
nos processos da gr(J1lde asseml>léia" . 

E acenando ao trabalho das Comissões Conciliares, neste intm"lJalo 
entre as duas grandes sessões, indica ainda a 1ueta ·'qUe inspira o Concilio: 

"U'" trabalho bastante pesado abre-se agora, nesta fase de prosse­
cução férvida e silenciosa de nossa atividade, na linha que o S."hor nos 
insplrou, ao convocar o ConcUio, isto é, uma renova-ção geral e 1H-a·is ardo­
,'osa l1a vida da Igreja, uma irradiação nova e vigorosa do E'l/angelho 110 

",u"do todo, co", a Santa Igreja a difundí-lo, a torná-lo conhecido, a lhe 
e.1"plicar o~ seus ensincmtentos". 

Um-a grande ansiedade transpareceu clara das Te'uniões conciliares: 
a renova.ção pastoral, à qual o Santo Padre acena ainda e1n sua alocução 
ao Colégio Card·inaMcio: ItEste renovado impulso 'pastoral é a ânsia cons­
tante de Nosso coração: esta é a finalidade do COl1c1~io E.ctt'n-zênico, a flm 
de que '11-0SS0S contemporâneos sejam sempre mais esclarec-idos na ação 111{1-- . 

tvnol da Igreja, para a elevação espiritual e tmnbém material da hH11la~ 
nidade tôda", 

Se 1962 foi o ano de preparação do Concílio, e para tanto todos 
reza.mos, 1963 será o verdadeiro ANO DO CONCILIO. Conti"ue, por­
tanto, a oração de 1-1ÓS todos) rel-igiosos e religiosas, unidos ao redor do 
Santo Padre e da Igreja discente, pedindo q"e a ação do Espírito S01.lo 
per·maneça e inspire cada vez ma-is os Padre COllcil-iares, na· consecução dos 
frutos que o Santo Padre lhe prefixou, para que os cristãos alcance-m 
todos a tmidade U 1l'U.l1t s6 rebanho e sob um só Pastor JJ

, e a humanid-aáe 
tôd.a r.eccha o influ:ro de luz, de paz, de santidade que emanam da. doutrina 
e da lei de Cristo. f. j. m. 
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4JSIDUA SOliCITUDE DA IGREJA COM OS CANDIDATOS AO SACERDOCIO 

DI_rIO'" S. S. JoI.o XXIII _ partld~* õo C,,_ Pdog6glco 
~ DI.-.I_ Eo.plrltu.11 do S. ... ln' rlol, pro ...... lõo pai. s..ado eon. 
... ~io .. Semln',1ot • Un ..... 11<WIeo do &1"""" . 

DllelOl filhos. 
tllo ..-.conlra preotde 11"Md1111_ole .......... 0. dos Il<tI"Clc:lOI "",Irl-

Ml. com q .... q .... ~ ~ror~ pa ... .t>ertur' do Concilio Ecumlnl-
CID. Podell, polI, lmagl ... , O que M pull em ........ ..-11 ... 11 II"IOmIrlIO, 
ICOlhlndo OI que Moles eKOIhldoo n.I Sanl. l;rejl IMra "'" dos loIrJ\çoI 
_b ,Itos O dtlic.ldos. 

Como 1,lvez Mbell, logo depoIl de prlmelr. g.JWra mundl.l, r.rrobo!m 
N6t "'freemos 6s11 ml"lu,,1o no $trnln'rlo de II4orQoma. E ... prec:lo1a 
~Itncl. ueerdc>f.l, onqu,onlO Plrmlt~ comp.--.dor "",1'- os senil· 
_nlO$ di I/OUO O$plrlfO, torna t • ....wm "1.1. Inlim •• lmedl. tl • No ... can· 
....... çlo conVOICO. 

Amei'" tudo agradec:etno.YOI, dllelo, fllhos, Pilo 1.abJ,H>o eso:x><lldo, 
mu 110 precioso, que deHnvol"ll O"m lerr.ofO rico de Ilf*"ança. par. O 
If'O'loIMb. AI ~ asl*",m'" w.. A sorte ful"r. ~' Jgl"Ij ... I', pod&-
.. d i .... , ...., II'"lnde parll am _ ... miol . E verdIdt 'qW . · Iorm.çlo dos 
..... J ... rJ.lu devi '"Itu .... mtdI,nll • col.botoo;lo ht.......onlc. de rodos OI 
luperlorts do SemIn4r1o, sob • <11 ..... 50 11obi ....... voI do "';10 • • A VÓS, 

parim, e.abo a pane mil. ImporIIOII, porque vona açIo M destorwoI .. 00 
InUma do conscimcil, onde .. Imprimem a. convlcç6n profundu, e onde 
.. d' I .... rd .... l •• 1 •• ndo.moo;lo do jovenzinho chamado lO wcerd6clo. 
Par. eneamlnh"k> ao ' xho, ~, O s6pro do E.pr,lto do s.nho.. Mil, d& 
ordln'rlo, dHlellmctote o jovem .aber' oegvi.-I .... OI Impulsos Sim o elCpe.­
rJrMnt.do contróle do Dl ... to. EopI rltu.l. 

Pode0,..,. Imaginar _10 l,e.III,1o colldilno, VOIIII Irepldaç6es, vos­
lOS s.oI"dmanlos IlIencloiOl. E 0.0... IQ com quant., ~, C"OtI1 qUintos 
llforÇOf I, 1.1 ....... com qu.nlll .ngUllia. pI9Ill di.rllmentl ' " graçe. d& 
luz I da pane_onça q .... ImpIor.11 para VO$"" filhos aspirltu'll. Em VOI 
""",lfIIlando 00"'" grtlld'o, "'llmos I&/" OI sentimentos mestroOI de Jesu" 
quo, conf1.rodo-vos os ...... mal, pAClOIOS le$OUros, ch,mou-vos , o:oIM;,o. 
.Ir .... 11 obra wbll .... d& .ua 11'''''. 
Mluio """, I d.l1,ocI • . 

Desejamo. al6m d tno .""rlmlr No.II compIKfonc;I. pejo VOlSO eon. 
g.e-uo, G .... fa~ pr....-er mui aor.d'v.l. r,"ull.dos. 

A.duc:oç5o da ju .... nluda -<\50' fora da (vgor r.p.lIl~o-' um. ml.slo 
bf,,,.ntl 6rdvt. foi just ...... nre ch..".... arll d", arlll. 1'10 multo mal, M 
IONI ....... dada quando se tr.la do ju-ltuda que ... volt. com animo para 
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Q sacerç:fócio. Ora, o ,edu.cador dos seminaristas está bem cieii'tt3 de que-_ a 
~ua 'preparação pessoal para o mui elevado ministério deve éontinuar por 
tôda a duração de seu serviço. Deve estudar a psicologia dos alunos do san­
tlúir-iO; deve viver cOm os olhos abertos sôbre o mundo' que ,o cérca; deve 
'aprender da vida. Mas, deve aprender também dos livros, do estudo, das 
experiências dos coirmãos e do progresso das ciências pedagógicasl parti­
cularmente por aquêles textos e autores que a própr!a Congregação dos 
Seminários recomenda. 

. Não podemos esconder que, se cometeram - e continua-se a cometer 
~ erro~ no campo edücatrvo1 cOm a fácil 'escusa de que ,para .-discern!f a~ 
vocações e a formáclas convenientemente, bastam o bom senso, o ôlho cli~ 
n'ico e sobretudo' a experiência. Digamo-lo com aflição. Uma direção espiri­
tual mais iluminada teria poupado à Igreja diversos sacerdotes não ,de todo 
à altura de seu oficio, enquanto lhe teria propl'rcionado 'úm' número deci­
didamente superior de eclesiásticos santos. ' 

De resto, a todos vÓs é sabido _que cada época encontr~: e' conhece 
difiCuldad~s características no. educador· dá juventude o,· Nc·' caso vosso, não 
podeis es·guecer que os seminaristas pertencem a um~ geração que ass,ist.ii.J 
à tragédia de duas guerras hediondas, e vem de um mundo que SEl desen­
-volve· com surpreendente rapidez o . Por isso talvez experimentareis· cCimo uma 
desorientação diante de algumas manifestações' da personaliaade ainda in­
forme, diante de ·'a.spirações ,e exigências, que parecem longe· aa· mentalidade 
corrente 'de sbmente há vinte anoS o 

Isto pode', fazer pensar que a formação tradicional tenha feito seu 
te·mpó, e 'se devam tentar novos éaminhos o 

A êste .propósito, queremos exprimir-vos aber'tament~: Nosso . pensa~ 
mento. 

Se no campo da formação dos seminaristas não ádianta..Hncér-se s9~ 
hre esquemas superados! é preciso também estar bem convencidó$ de q\.le 
·permanecem em todo o seu valqr os princípios fundamentais, sem. os quais 
todo o edifício desabaria e .arruina'r~se-ía. Como também urge cuidadosa·~ 
'mente· evitar o perigo de que as reformas marginais porquanto importantes 
sejam, e talvez também oportunas,. distorçam a atenção daquilo que é o pro­
blema central de' tôda a educação seminarística, . 

Ora, devem· ser principalmente endereçados v.ossos esforços a cr.iar 
nos jovens uma concepção evangelicam.en·te' integral do sa"cer~ócio, eu_ma 
éonsciência aguda e vibrante do dever de tender para a santidadé. 

Valor imutável dos princípios fundamentais. 

O problema da própria santificação foi úm ponto de honra e' de ale-' 
gria de vossos e de Nossos jovens anos, diletos filhos. 

Os chamados ao sacerdócio desta segunda metade do século vinte 
nada além disso' podem ter mais a peito e alites do sacerdócio e no seu flo­
rescer e amadurescer, persuadidos da inanidade de todo esfôrço apostólico 
não informado por uma alma em estado de graça," tendente à santidade. 



IIOLIC ITUOI! DA IGREJA COM 0lI C ANOWAnMiI AO 'AC1IIlDóÇJO , 
Inl8ftlld,i •• ! .... di UO I ..... OS jowt\$ • con'*-t , a compreender 

o mundo. no qual s.io <h .... .cbI. I vI_ I · ' obr.r. en.1Mndo , .. otificor 
IIido o que o p<OgI"ftlO oferece do bom. do Jio. do btlo . ""1Of 1.10 ""'·quer 
dlHr -.cltlllr eompromiuoo com o ..plrllo JeCuler. , IlnlO .... nos 11"""1' 
a impo<llncll d& morli llceçio • di ....,uncia. UmI .... 1 enl.ndldo . Iu.liu· 
~Io que .. pr.acup .. ~ J6man11 do a<Iock.r , yido' ~mlnerllt l. OU do abran­
dar dom.l. I n.lu ...... crl.rla um. perSOl>l lidado .nll~tlc. Mju"el. de ..Ioou. 
Sacer"dole • Vltirmo. Pelo conlrlrlo. O .dequ.mento moo.rno , • • • igf.ncl •• 
dos t...,pos de\oerá r...ol __ numl rmol. profunda .ulmU ... $o • pe.ssoa de 
Jesu. e do Jesu. C.udfk.do . Uroe oe~" nos seml .... rl'I" o .mor • abnego. 
ç$o iA Cru,. pa" que Sltibamos amar a eon<:Uç$o de pobreu .... que O clero 
IInt .. vtzes ~ leYado • viver. , .... f ..... '., eor.f<>Uo--.II " renuncia. I ·U 
ledlgol do tpOJtolado. 

OilClpll ... ·f1nne; aloog ... dediu~io lO ucrlmio .. 

Ou_ fa',r ... "' .... ttmbim ·de lu to-form ... $o. de lulo-domínlo. 
Cerl ...... nta nlo <I bem formado quem .,50 .abe; ... r reg .. de II mesmo; IJ 
ju,,"mente o. odu<;.dot •• pr.ocupam-se em dei •• r 10 jov.m aquale eXlrdelo 
útil, progr.sslvo da liberd .... , q ..... O t ... lna pOr, reguler·se Im delermin. 
do .. ct", ... n.tfncl.o.pc>r .1 06, , O p'lpIn meI'- p ...... ldI do minIstério. 
IM. loto nIo pode ser ..".,rado do um. firme dilCipllll\; .Nunc. O fDYVm 
nbtr, .uto-de!ermi"" ' .... , se nIo 11 ...... prendldo ............... IlYIOf"OHment. 
tIM. forl. ,.. •. q .... O ..ercl" n. morti ficaçio • no domlnlo da vontede . 
DI.wstmen", no pleno ~en:lclo do mlnlst,-"ôo . nio · I1I.r' p~tdo P"" 
• p ....... I.-e obed~11 • IIU biopo, e poder1. tofrer a tentaçio pa'" 
It1lud .. do ludepe,dP:nci, qoH. se nio 11m O dlmo, de abe'tl ..... 1160, ml· 
IJlfl""·..-Io. toda~i., num' .0;10 pessoal, nllo em harmonl. com O dnll/Oio 
de .çlo p"lor~1 pror"flO'o'ido e proposto pelo .uperlor . . 

Enfim, nunca ~ Inolotl,' ..... Ida""'nte sllbre o Importlncl. do e. e ..... 
pio. li .Ioto o d.l . VÓ •• dilelol fllr.ol; dio-no Dl • .cerdoll1 enc:llI1; ohl pudM­
MmDI di .... , dio.no todos!. I: est •• linguagem ftIoquenlll mil. pe ... u •• I~ • 
..... OI lown • • E enqulnto lu.l r' I obundancl. da. 111" ..... 1ec1Jndad:>r .. 
do ~. dl~ Iprenderia OI .JUtlO$ quue espoml'-mente o 'I"R muit .. 
"'_ i diflcil ~plic .. por palav. .. . 

Alio f.rvo.. para e>locu tar .. dtIlb .... ç6es c""'m ..... , 
Jull.mente por caU51 dos eontlCloo frequentes e eonfidenc l.io com 0$ 

..... ln.'I.IIl, • figura do Ol ... tor E.plrHu.1 , uIM di. que .. gr.~am n. 
mernórll, e pode,e eonotltulr _ se verdadei ra men te I xemplar _ um dos 
mal. afiei"". ou. tent<ku lo. do per_rança no futuro. Quinta. ... "", o $""­
p.-..ndtnte viço de vida crlll' numa diocese, encontra. 'UI IxplkaçJo ..... _ 
dadol .. 111 ab .. , ilericloJa do um Janto Oiretor 1:",1,l tu.l, que com 0$ .w • 
...... pfos ..... 1 .... o--.tO$, aoubt Iorm&, oer ... ões do Sacerdotl1 untos. 

VoIt.ooo 10 fim Noou pai ..... rnedi ted. s6bre qulStm tio 11' ....... 
..... odI. com r.hrfncll • formaçlo dos semlnarlst ... culo bom esplrito 
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ê confiado, com ~ graç.oo celfite, e com •• p!1çaç50 d. legl.loçio conciliar, 
O revigoramenfo do ferv<lr ecl&Si~.t loo &rn todo o mundo C8IÓli<oo ..... r.dwnos 
homenagem, 1'*$1& clrcunstlncla .50 soI_, ~ "!I"aa. memória daq"",~ 
~te., que agora repov.am n. eteml luz" na P6< do Senhor. a cujo 
mlnl"',lo de conle.$Ôr ... li de gul •• espiritual. vós e Nó< confiamo, .. inli­
midade da no ... con,dancia nu ... 'rla, ÓPO<:" d. vida. eu .... 50 bem d19""'" 
ele no ... pllldo" comemoraçio. 

. Alma. Mcolllidu qO)e, entrada. n. eternidade, dela 9O ... m o mal. 
alto p60to, .. O ""li<> alcançando - em todo <1110 tOd •• olm .... nta ... bem· 
aventurado, _ .Iu. o.egundo O arsfllamento da I' cotóllco, I»rllciplIm do. 
vldo.lludo .. do Igreja ",Wtlntt, pres'"ndo-lhe aJuda, .lpolCi.I.......,'. na, horu 
mais $Olar'\eS, eomo e. ... do Concilio Ecuminico. Assim a graça do Senhor 
que li. tornou n. terra ~mérl t .. d • .anllllc",&> do clero "" p ..... do, 
01".,.,1> •• ",pHdio do f&rVor' pln • ÇlMlçio nov. que o Concilio pratende 
con .. grar ao triunfo do Reino de C,I<lo Sttnhor; I .. nncm.1e ei Iv.lillo co­
•• m 'pIO, o.mnibvs cllobus ..... 1.1. (lc .1,75). 

Um ......,... ... m; ....... : VI....,,,, ,.110111 . 

Dllelol filhos! 
O oficio do Dlf"eIor Espiritual' cheio de d!flculd.des e de rMflOl1sa. 

bllldade. Trota-sa.,'Ó<> form.r nU .Im ... Imagem de Je.su. sacefdote. E 
obra divina, /\lo hum."". Ma. tudo 1-'0, longe de tl.lr·vos I cor.gem, con .. 
mui ° fundomento da uo<u conflloÇa. Tend&. um tll .. lo • m&l$ para aba ... 
don.r.....,. • onlpol&ncll miserlcon:!loSl do Divino ArtHice, q...e quer $«VI .... 
$!I de VÓJ. 

En tre O enanto do n6vo fervor que • celebraçfio do Concilio Ecumê­
nico est~ prlIpIrando, 6-Nos de vivo agrIdo para o esplrito pocIer augurar, 
junto •• honra. dos oltl,..,. que $!I ~rlm pora vArIos venerMi. sarvos 
de Dou! e bem-aventurados nl conJtellOÇão uniYersl1 de ... ntldado do Igreja 
difundida em lodo O mundo, a canonlzaçfo do flem..aYenturado ViCWIte Pai. 
Iottl. Secerdote mui edlficante, .oube ~Ie lão bem uni. a direçfio elplrilu.1 
dos Jovens cl4rlgo< do Pontiflcio Semln4rio Romano e dos Alul\OS do COI .... 
010 Urb.ano de Propaganda, com a Instlt .. ição da Pia Sociedade do Aposto­
h,do Ctuól1ço. q .... deu OS prlrnelr<>$ impul"", Gm Roma , Açio Católica 
próprlam6n te dita, 101 .;orno ~ .dmlrartlO< hoje, florescente G aplicado •• 
gr&nde$ e verdodeir.s t.refa. da penelraçfio do Evangelho n. sociedade m0-
derna. 

T6do a atlvid",*, dklG .acerdote In,lgne foi vollad. por. I Slntifi· 
caçio do clero, e, ",",o doõ ~ou ~Ie escrito, par~ def&nde< G para con ... ,..,.ar 
• f~, difundir • coridade entre os católicos, propagando uma G OUI .. no 
mundo Inteiro, por. q .... em breve $<O tome um <ó oYil e um <ó pUlO'. 

Foi ~Ie O apóstolo daquela multiforme manlfe,taç50 litúrgica que fico 
lembranç3 .. ,.i9f\e de SUl pl...:lade apo<lóllca de longo ~lconce, 1$10 é O oit ... 
v.'rlo da Eplfanll, q .... se celebr. na igreja de S6n!o A~" deU. Valle, como 
edgênc:la podoros.a · poro o desenvolvlmenlo da con.c~nda minlon4r1. no 
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mundo cristão e mi invocação da unidade da Igreja entre todos os povos 
da terra. 

Diletos filhos. Eis-vos aqui: verba et exemplo, para prosseguir, na 
escola e sob o impulso da graça divina, o opus magnumde modelar sôbre 
o Coração de Jesus Cristo os corações dos futuros sacerdotes. 

Com a serena confiança que Jesus, sumo sacerdote, fecundará estas 
Nossas palavras, como penhor das predileções celestiais, damos a vós e a 
todos os seminaristas confiados aos VOSSOs cuidados, a Nossa Bênção Apos~ 
lólica. 

CONCLUINDO A PRIMEIRA SESSÃO DO CONCILIO ECUMttNICO 

·Alocução de S. S. João XXIII dirigida ao Episcopado do mundo inteiro, 
encerrando a XXXVI Congregação Geral do Concilio Ecumênico Vaticano 11. 
~ 8 de dezembro de 1962. 

Veneráveis Irmãos, 

E- com Nossa especial alegria, que, ao terminar a primeira Sessão do 
Concílio Ecumênico Vaticano 11, nos é permitidc dirigir Nossa saudação a Vós 
aqui reunidos na Basílica Vaticana. 

A reza do "Angelus" - oração muito suave para Nós -' que agora 
terminamos, concluiu vossas Congregá'ções Gerais, as quais tiveram de desen­
yolyer nestes dois meses uma ingentíssima mole de trabalho. 

É com prazer que publicamente vos asseguramos que Nós, durante 
êste período todo, mais do que nunca permanecemos perto de vós; perto com 
a oração, que confiantes dirigimos por vós a Deus Todo poderoso, que con­
cede todos os bens; perto com o espírito intento a seguir com atenção suáve 
a alegre a contribuição dada por cada um de vós. 

Por isso hoje de coração aproveitamos o ensejo que se Nos apresenta 
para manifestar a vos todos nosso reconhecimento. As ânsias pastorais, de 
fato, que vós manifestastes ou dirigindo os trabalhos ou com os escritos, a 
palavra e os conselhos, fizeram-Nos ouvir, de algum modo, a voz de tôda a 
catolicidade que com sólida esperança e espera no presente período dirigiu 
sua atenção a estas reuniões. 

E devemos também atribuir a vosso louvor, se realmente a caridade 
na verdade dominou soberana em vossas reuniões; o que Nos impele a expres­
sar Nosso vivíssimo reconheCimento ao Senhor. 

Uma palavra de satisfação também pelo espectáculo que esta assem­
bléia da Igreja una, santa, católica e apostólica, deu perante o mundo. 

De 11 de outubro, quando os Bispos da catolicidade desfilaram pro­
cessionalmente coNosco nas fúrgidas insignias de sua dignidader até à cerimô­
nia de amanhã, foi a Igreja docente que, unida num ensejo único, deu infcio-



• "lnITA- DA 0> " .. _ JA/II'II"O DE _ 

... "1\Ido •• formul~ dai ~I, IH" .. ,qvII. foi COf'MXado o C0n­
cilio. 

E o flpo t"'ulo d. qUI"./.I" passada? Nouo co"ç50 pouoou com 
comoçla Inl,",'" oObre vouo grupo Ilngularrsslmp, q .... , .. ·deuacava como 
uma chama na P-raça de SIa PMl.o. Foi um encontro jubiloso no maior ,.. 
coIhl .... nto. rico di mult. edlfkaçio por. o. '''10 pr .... /u ••. 

O Pai com ..uI lllno.: • todos OI No .. "" Ir ...... no Eplsccpado, Ju .... 
'Imtntt ......,I~ peRnle O Céu, • ...ur, • bt'''''''"9I'' '', I .. aleo;Jra ..... jun­
to. coNoKo num hino di gr'lidio • o.u. .. , ..,. MIoI . 

Oes.J_ ,Inda VOI ~adtc.r do CQrl<;io por .u ..... nllesllÇio de 
u~ .MIO. 

ElpHamos ~. com comoo;io o rito de am.nlll, quando vos .pr ...... 
I.rtmo. Nos" .Iud.açio Junlo 10 sepulcro de Pedro, 10 ,i.m;no dest a S ... io, 
no 110 .." q .... vos apr •• tlls • vC>lttr I VOS'IS Sede •. NeUI oclliio, plra 
I qual. ,cristandade ofh. com Itançlo ... pelto .. , .... contr •• -No ... mo. aqui, 
pino pr..l.r komenogem com IT'fIOf" de f \lhos • Vlrfll6m 'Imaculada, ' Mie de 
Deu, .. Mk no ... , par. que .. teJa oempre pertO de nóI com SUl protc.;io 
maternal, par. Implorar com EI, • Iodo. OI s..ntOl do a.., par. que no • 
.... UIem em honra"",," nOUO ....... tço ~.to<.l, que OU I,. 11 ..... 11 ..... e oulfO 
dutljo oio 'em ... oio o conhoc:in ... uo e " peo>el r~io do h . ngelho de Crlno 
..." noo.oo tlmpo, 

E esll • fl ..... lid .... do Concilio, e •• Ia .. ""'" • espera confi..,te de 
todoo nós, OI que .......... Pa5l6'et "" $.onl. tgrel., 

V,,,.r""'l . Irmlos, 
, Elo OI voto. augure,lo que hOje multo desej amos dlrigir-vos, para 

podor alnd. experimentar I .Iegrla dtscrilO no Sl lmo"' "Oh, como , bom e 
]ucundo que OS IrmSos pe,m.r.çam junlo," "(SI 132, I)". 

Com "Ia uti.feçio Intima, com o pen .. """'IO que ..... nlol ainda 
____ , pedimos ~r • ...no todos OS dono da b.nevolfnc:l. clMn., ..... 
quanto 061>...- vós deri.ma.mos com .r.to • BInç50 APoot61b , 

• 



FORMAÇÃO DE JUNIORISTAS 

o JUNIORATO NA FORMAÇÃO DAS RELIGIOSAS 

P. João Corso, S. O,. B. 
do Instituto Teológico ,Pio XI, São Paulo 

111- FORMAÇÃO ESPIRITUAL NO JUNIORATO, (continuação) (1) 

C) Programa de Instrução Espiritual 

I - Já insistimos ,várias ·vêzes num princípio fundamental dêstes 
nossos' artigos, a saber, que tudo o que se ministrar de ,formC)ção às jovens 
religiosas, seja dado racionalmente, organizadamenfe~- Pols. bem, um tal prifli 
dpio deve aplicar-se sobretudo ao que ,concerna à mesma instrução .espiritual 
óo Juniorato.,. 

Trata-se de um esfôrço formal de comunicar ,a teoria da vida. espiri. 
tual bem COmO' os avisos -práticos espirituais às jovens religiosas.: Deve, pois, 
ser peculiar a essa instrução ·um. cunho teórico-prático característico, _que de 
um lado se furta ao empirismo pouco producente, doutro .do l)1ero teorisrno 
frio, contraproducente. 

Essa instrução será dada-:- a) nas conferências . .espirituais particul.ares 
com- a -Mestra:: b) na orientação em grupo pela mesma; c) na instrução ad· 
dental da Mestra e das diversas' professôras; d) na instrução formal,confe­
rências ou exortações da Mestra·. 

Jamais será excessiva a ',insistência da necessidade fundamental .de.-um 
programa bem organizado para tôda essa instrução que há de ser seguido 
escrupulosamente. Esta, aliás, é ,uma das características que mais dis_tinguem 
o atual Juniorato no seu sentido autêntico dos já antigos grupos de Irmãs 
que- frequentavam Cursos Superiores. depois do. Noviciado, até mesmo n~ 
casa religiosa, mas que não continuavam organizada mente 09 formação espi~ 
ritual do Noviciado. 

A) - Começamos por nos referir às tonferência~ espirituais parti­
cuhires ~m que a instrução e direção particular é da"da a cada jovem profes~ 
sa",' E' de indiscutível 'excelência e neces'sidade e deve ser dada regularmente 
durante um certo período de anos . 

. 1.0 - Devem as Junioristas nesses colóquios ser -ajudadas a fazer o 
próprio programa pessoal, o próprio regulamento Qe vida, sempre coerente 
com a disciplina do Juniorato, qual expressão pessoal de autêntica vida' re­
ligiosa' própria dêsse estágio de formação. 

2.° - Objetivo importante será planejar a leitura espiritual parti­
cular. E para que êsse meio de formação e instrução seja bem profícuo, 

1) Cf. Revista da CRB, novembro de 1962, n,o 89, p. 685,697. 
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deverá ser ajustado às necessidades e gostos de cada religiosa, devendo ao 
depois observar-se cuidadosamente seu efeito sôbre a mesma. 

3.° - Assunto importante dessas conferências poderia ser, .com qde­
rência a uma base concreta de discussão, o estúda conjunto de quanto foi 
lido na leitura espiritual em COmum da· semana anterior. Deverá, ali.ás, a 
Mestra, ter especial habilidade em buscar nessas leituras a solução de tantos 
problemas pessoais da jovem religiosa, os quais se apresentarão fat!3lmente 
ao longo de sua vida prática incipiente. Isto lhe ensinará a buscar no futuro 
nesse pábulo da vida espiritual, a solução de tantos problemas da vida futura. 

4.0 - A esta altura é de importância lembrar a verdadeira posição da 
Mestra encarregada dessas conferências espirituais particulares, relacionando­
a com a dos Mestres encarregados da direção particular nas Ordens mas­
culinas,· E' que vai, nos dois casos, certa diterença, muitas vêzes causa de 
certos problemas ind~biamente existentes e que não podem ficar sem so­
lução. São, aliás, três as diferenças mais significativas entre a posição da 
Mestra de Junioristas e o "Magister Spiritus". 

a) !:ste é um confessor, com formação especializada para quanto se 
refere à confissão, podendo ser, ou não, o confessor do jovem religioso. Se 
lhe fôr pedido êle pode entrar em todos os aspectos de um determinado 
caso. E' óbvio que a Mestra não pode fazer inquéritos no foro intimo, no 
qual, aliás, não tem competência (2). 

b) A segunda diferença se evidencia ao refletirmos sôbre· o grande 
cuidadó que toma a Igreja, bem como os Institutos clericais a fim de sepa· 
rar O foro interno do foro externo. Os superiores não são os confessores 
dós seus súbditos; o diretor espiritual de seminário não pode ser interrogado 
a respeito de assuntos em que êle seria tentadó a recorrer a informações re­
cebidas em confidência. Há Institutos em que os estudantes religiosos têm 
liberdade de escolher o próprio Diretor Espiritual entre os sacerdotes pro­
fessos da casa. Os Estatutos Anexos à "Sedes Sapientiae", aliás, dão aos mes­
mos ao menos o direito a terem diretor especial (3). E isto não para van­
tagens externas, como é evidente, antes, para que haja sempre a certeza fun­
damentai que dessa manifestação nada tenha êle a ganhar ou perder no mes­
mo foro externo, mas com, tÔdas as grandes vantagens de ordem íntima que 
advém sobretudo da manifestação franca, aberta da própria consciência. 

Ora, não é pessimismo admitir a possibilidade de problemas para 
certas Junioristas relativamente à Mestra, encarregada dessas conferências, 
particulares com tôdas sem distinção.' Isto sobretudo se a Mestra tiver a 
seu encargo ti mesma disciplina externa do Juniorato; se tiver que desem­
penhar certas funções necessárias que poderíamos chamar de "odiosas", num 
regime de formação; quando, de modo particular, lhe cabe informar as su­
perioras provinciais e gerais ·dos resultados tanto positivos quanto negativos 

2) Sabe-se, porém, que, embora o Código não aconselhe manifestações. 
mais íntimas a superiores não-sacerdotes, todavia não as proibe. E em cer­
tos casos podem ser de vantagem. 

3) Est. Anexos, art .. 28 §3, .2.°; cãn. 520. 
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das Junioristas na própria formação. Haverá então fundado temor de que 
não sejam elas totalmente sinceras, poderão até inconscientemente fechar-se, 
poderão querer impressionar a Mestra favoràvelrnente, poderão dar-se ao 
prazer de inventar problemas só para ver-lhes a solução, poderão ostentar 
delicadeza de consciência, baratear experiências íntimas no único intúito de 
receber elogios, etc. 

Não quer dizer que tôdas terão tal dificuldade. Antes, normalmente 
não a terão. Mesmo, porém, para essas para as quais não existe, e para 
evitar que apareça, devem-se tomar certas providências, sobretudo a de li­
bertar a Mestra de certas funções, que éhamamos de "odiosas", confiando-as 
a outras responsáveis e levando em conta também uma terceira diferença 
que existe entre o Mestre de Espírito e Mestra de Junioristas. 

c) Dada a maior objetividade naturaí do homem, é preciso lembrar 
que uma coisa é ser pai espiritual e outra ser mãe espiritual. Se tal não se 
levasse em conta poder-se-iam não evitar certos efeitos deletérios sôbre a 
vida emocional da jovem religiosa. 

Isso tudo, porém, não significa que a Mestra não deva ser acessfvel 
e aceita como a pessoa indicada para a Irmã Juniorista apresenta, os pro­
blemas próprios dêste perfodo de sua formação. Por exemplo, problemas de 
ajustamento nos estudos que se não podem resolver só com a orientação 
em grupo. Até mesmo poderia surgir alguma preocupação pela mesma vo­
<ação, .embora normalmente deva reinar a serena confiança de que a voca.­
ção está de todo resolvida. 

5.° - Há muitas vêzes três espécies de problemas próprios da ac0-

modação definitiva à vida religiosa, para cuja solução há necessidade do 
auxmo da M<>stra. 

a) Uma primeira espécie de problemas surgem só quando o Junlo­
~ato está situado perto de outra casa de professas, e quando as Junioristas 
têm cantactes com as mesmas. 

Há o problema da generosidade. Dada a idade jovem, a saúde, o zêlo, 
serão as Junioristas chamadas a prestar tôda a sorte de assistência às reli­
giosas mais i1ntigas. Dever~se-ão então distinguir os casos em que a sua ce­
laboração é ou não necessária e determinar os trâmites de a conseguir. E' 
que ao mesmo tempo terão elas os seus empenhos, a necessidade de emprê­
go do tempo integral para seus estudos e exerdcios, e para a mesma vida de 
oração. Deverão então aprender com a ajuda ·da Mestra o discernimento 
-exato e equilibrado dessas situações, que constituirão um problema de tÕda 
a vida, em que se deverá praticar a verdadeira caridade, sem ostentações, 
.com generosidade, mas também sem exagêros, segundo 'a verdadeira hh3rar­
quia dos valÔres. 

b) Outro problema, aliás já mencionado, com que certamente se de­
pararão as jovens Irmãs e que exigirá orientação na sua solução verdadeira 
é o de não permitir-se se tornem elas censoras injustas ou fàcilmente escan­
dalizáveis. E' o problema do desencanto diante de religiosas mais antigas que 
não correspondem pràticamente ao ideal verdadeiro da vocação abraçada, 
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do recreio, avaliação de certos trabalhos, de programas radiofônicos, e tanta 
coisas mais que é difícil enumerar, mas que pode fàcilmente ser reconhecida 
como oportunidade para a instrução-o . 

'Se .nã'o se transformarem em banalidades ou mesmo comentários de~ 
sacertados, essas orientações ou instruçõ,?s, feitas com habilidade e até com 
certo planejamento tornar-se-ão meios excepcionais de formação sobretudo 
para ensinar às jovens religiosas como tirar 'de todos os acontecimentos da 
vida pábulo de ascenção para Deus e de verdadeiro apostolado . 

. Ta'] instrução deverá ser feita também oportunamente pelas professô­
ras. I mporta então que, em reuniões frequentes, combine a Mestra com as 
mesmas sôbre certos objetivos comuns e mesmo orgânicos ~ sobretudo ad­
quiram mútuo entendimento, singularmente grande identidade de vistas e 
mês·mo de convicções. Ningué-m ignora quanto seria perniciosa a 'mínima ,di­
ferença de opinião entre elas. Doutro lado é evidente quanta vantagem 
surgirá dêsse entendimento sobretudo para consoli~ação nas jovens religio­
sas do espírito do próprio Instituto. 

Por sua vez: poderiam as Junioristas fazer certos exercícios e~critos 
ou mesmo orais de grande valia (como se fazem nos Seminários), p.e., es­
crever meditações para crianças e adolescentes, redigir pequenos artigos para 
jornais paroquiais, etc. Tudo naturalmente dirigido e sem excessos, sobre-­
tudo no emprêgo do tempo para tanto.· 

. Dl - Mas a instrução espiritual por excelência do Juniorato é a"ns-
trução formal. E' a principal tarefa da Mestra, que exigirá delaformaç~o 
proporcionada, preparação remota e próxima escrupulosa, preparação 'ifY!e­
dia ta, dia por dia, assídua' e perseverante. 

E' à necessária aplicação da teologia às eXigências da vida. religiosa 
vivida por um certo grupo, numa certa época, Preocupa-se mais com a ação 
qúe com a teoria. E' exortativa. 

Procura' quanto antes objetivar os pontos mais práticos e de prática 
mais imediata. O grande silêncio, p. e., deve praticar-se. desde .0 primeiro 
dia. Não poderá ser deixado para O último. . . 

Mas é preciso advertir quanto antes que êste programa, dividido em 
dois anos,' p,e., é um programa vastíssimo. Será necessária normalm~nte 
um" conferência por dia para esgotar à saciedade um tal programa, que de­
verá ser programa bem planejado e fielmente ministrado. 

Tal exigência pode impressionar e mesmo susdtar objeções, como, 
p. e. I que no passado as I rmãs não tiveram tanta formação e nem por isso 
deixaram de ser boas e santas Irmãs. Mas é que justamente o presente e o 
futuro estão a exigir sempre mais das novas Irmãs. Podem-se prever para 
elas as situações mais variadas de apostolados que o passado não conheceu. 
Serão chamadas para a orientação de muitas pessoas leigas das mais varia­
das idades e condições . Estamos numa época em que ainda estão as Con­
gregações femininas a procurar seu lugar próprio na Igreja. Isso está a re­
querer delas certa maturidade espiritual indispensável, e que só se pode ad­
qUIrir com êsse estudo mais intenso da espiritualidade cristã em geral e pe­
culiar em particular. 
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Mas já se pode faiar de experiências feitas nesse campo com os mais ex­
celentes resultados: maturidade religiosa, zêlo autêntico, c-bediência, espfrito 
de -oração. O mesmo pode e deverá acontecer com tôdas as Congr8{jações-. 

" _ Antes de apresentarmos em suas linhas gerais o mesmo progra­
ma de Instrução espiritual, queremos fazer duas observações fundamentais. 

a) Não obstante tais programas devam seguir a lógica da mesma ma­
téria em questão, terá a Mestra plena liberdade de ajustar a mesma às 00-

cessidades·. do momento e até às mesmas atrativas das Junioristas em deter-. 
minados períodos. 

b) Em segundo lugar, saiba-se bem que a instrução diária não tem ei11 
vjsta substituir a leitura espiritual. E', aliás, de se esperar que a Junioristil 
aprenda no Juniorato como organizar no futuro as próprias leituras espiri­
tuais particulares, em função da oração, do' auto-exame, de certo encoraJa­
mento em épocas mais diffceis, etc. 

Nessas instruções diárias poderá a Mestra, ou distribuir as matérias 
para cada dia da semana, ou ministrar cursos mais intensivos de uma cu 
outra matéria, contanto que tudo proceda segundo um plano oportuno e ain­
da interessante para as Irmãs. 

Parece que conviria colocar seri1pre no sábado o estudo de leitura, a 
fim de preparar-se a compreensão e vivência do domingo seguinte. E como 
a quinta-feira costuma ser frequentemente um dia de mais folga, poderia fi­
car para êsse dia o estudo das pequenas virtudes na vida de comunidade, até 
mesmo com a caixa-de-perguntas, mesa redonda (4), que viria a ser també .. " 
uma como que pausa oportuna no intenso rCtmo semanal. Os demais dias 
ficariam para os restantes temas de que falaremos logo de saguida. 

Por fim, saiba a Mestra entrosar tôdas as matérias num único conte.x-" 
to vital e oportuno, levando em conta ainda as diversas necessidades ocasio­
nais da vida e sobretudo o esp(rito próprio do Instituto. Haja unidade e cons­
tância de visão e não já uma apresentação confusa de várias teorias e pano­
ramas de espiritual idade. Demonstre a Mestra grande reverência para com a 
Verdade e para com a· Fé Divina, Sobrenatural, salvaguardada pela autorida­
de âa Igreja de Cristo. 

111 - O programa. 
1) a vida espiritual em geral 
Começamos pela vida espiritual em geral já por nos referirmos essen­

cialmente à estruturação geral da vida espiritual mediante um curso funda­
mentai de ascética e mística, já porque dependerá de quanto já foi ministra· 
do a êsse respeito no postulado e noviciado e nos cursos superiores de reli­
gião, a organização dê"sse estudo no Juniorato. 

Por certo será bom rever e aprofundar quanto diz respeito, p. e., à 
vida da graça, às virtudes teologais e morais, à oração e aos sacramentos, 
à imitação de Cristo, de N. Senhora, dos Santos. O que, porém, mais inte-

4) Já tivemos ocasião de falar sôbre o conceito que temos {],e estudos em 
equipe, em mesas-redondas, ou coisa que lhe equivalha. Cf. Rev. da ORB, novo 
1962. n.O 89. D. 690. 
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ressa aqui é uma síntese profunda de todos êsses particulares mediante o. 
estudo sério e sólido de um esquema unificador de tantos conhecimentos que 
após o noviciado costumam ter tôdas as religiosas, mas que srem também 
estarem frequentemente dissociados entre si ou ao menos não unificados pro­
fundamente. Daí o fato tão frequente nãó só em jovens religiosas mas tam­
bém em religiosas bem antigas de não serem êles suficientes' para motivarem 
uma vida mais coerente com ós mesmos, de deixarem mesmo certo vasio, 
certa insatisfação na vida espiritual, dificultando-a e, normalmente, deixan­
do-a sempre aquém daquilo que deveria ser com tódas as conseguênêias ne­
gativas também para a vida apostólica. 

E' preciso convence~-se de que o obséquio da nossa fé e ainda mais 
da nossa vida deve ser racional. Devemos não nos esquecer da nossa natu" 
reza. A ação deve seguir-se à eleição da vontade e esta deve ser iluminada 
pela nossa inteligência. Se muitas e muitas vêzes deve-se reconhecer que a 
superficialidade da vida de tantos cristãos é motivada pela ignorância reli­
glosa, do mesmo modo é indiscutível que muita mediocridade na vida reli­
giosa tem sua razão de ser fundamentada na deficiência de instrução ascé­
tica e .m(stica, não tanto nos particulares quanto na sua visão orgânica, total, 
e por Isso mesmo vital. 

Uma das principais preocupações, pois, da Mestra de Juniorató há de 
..,. a de dar às SUBS Juniorlstas acima de tudo êsse conhecimento orgânico 
quanto mais poss(vel profundo da vida cristã. Se o conseguir poder-se-á con­
siderar largamente feliz pois fez o essencial. E mesmo que não lhe sela pos­
sfvel descer a todos os particulares, o que aliás é quase que Imposs(vel, Já 
possibilitou às jovens Irmãs o fazerem·no no futuro mediante suas medita­
ções, leituras, instruções, retiros que seguirão em tõda a sua vida religiosa e 
que Deus não deixará de lhes proporcionar na medida das suas necessidades. 

Poder-se-á assim evitar que, não é hipótese superficial, uma religiosa 
chegue às bôdas de ouro de sua profissão e não tenha ainda assimilado um 
plano orgânico de vida espiritual tão necessário para poder aproveitar-se dêsse 
cabedal imenso de instrução espiritual que se vai acumulando em nossa vida 
religiosa, mas que corre o perigo de esvair-se com tôda a facilidade Justa­
mente por falta de um esquema organizador e fixador do mesmo. 

E' importante escolher um texto oportuno, bem adaptado ao espírito 
do próprio instituto. Uma vez bem escolhido deverá ser conservado constan­
temente, aprofundado e bem assimilado. Poderá não ser exclusivo, mas ·im­
portará muito não complicar ou dificultar a assimilação de um esquema de 
vida espiritual com outros igualmente bons, mas naturalmente diversos so­
bretudo em razão do plano e ainda mais da terminologia que deve ser, uma 
vez por tódas, escolhida e fixada (5). 

Não temos mêdo de afirmar que desta consolidação da vida ascética 
e mística pelo seu estudo profundo e mais maduro do Juniorato sobretudo na 

5) Poderíamos sugerir Tanquerey, de GUlbert, OOOdier, Ganigou-Lagl'ange, 
Tissot, Santo Tomás. Esperamos poder oferecer em breve a tradução da mag­
nífica obra de F. Polllen, "La vie interieure simplifié", Bauchesne, Paris. 



.. Il1:VlSTA D." C . .. .. _ J""C!IlO DE .. 

5ul .. Ido oroSnlu, 101. 1, vital, brol.rJo OI melhore. IrulOI p.r. I "lcIIo di> lO. 
da. OI In.tltulos, tin to no. $Ou, membro. indlvld".Imente qUinto socialmente 
I, por natu •• 1 consequ~ncl., no. $eU' empenhos apolt6lico • . 

2) _ klotorl, d. esplrhualldtde 
Enquanto " .. tudo do vida espiritual orn "",.1 <Ui • Io-n religiosa" 

quadro teórico dentro do ...... 1 a>Iocar' tudo q,*,lo há de oprendtr no fulu-
ro ~ ... " virtvde. p&.tlcul ...... , OI don. do Esplrho Santo, Santa MI .... S. 
c rlmctnlos, elc., I III,to ... , d ... plrltul1idado dar·lhH " quadro cronológico 
ou 111$\6';<:0 dIonl'" do qual h.""" de eM.lx., !6da. II le;\u , .. espl,ltu.l. q...e 
1'1' de fizer no futuro. "q ..... mo Igrela • vIda c,lstl I' foi e , vivida nos modos 
mal. "Irladot, CQrTt " moi, varlal ... pi, iiua1idodes. !Mi. p.'tl...,..,.,plric:a OU 
.. pecul.ti'O-<ntelec' .... I, com ~ .. Imllmo OU otimismo, $CIb Inlluxo do ange­
Illmo ou do hum.nismo, do mlnkio.mo ou ..,tlmflliei>mo, levando em cont. 
a vida IIodll ou • viM ..... "mctnt. pessoal. T,I 'lIudo "50 Oev. trlzer con­
!utOei ~. [oven. Irmil onre. pre"""j·lu, mediant e uma c,lrlce coMtrutivI, 
Inr. tentos modos de la ..... m';1 ou _nos cer tol, mall ou /'I'Mf1OS oportunos 
NgUrw;kI o ~to hiSlórlco em.q<M forem vlvldu ...... !arm .. do espIri­
lualldado. 

A ni l9J4m fog,t • importlnei. desta discipll .... , p .•. , nesrl ~,ricular 
&. clo .. iflcaçlo hl.tórice d .. "1011 vo, iad .. esplr1tu.UdDdes. ~re prevenir 
um. verdadeira flqvl$01 ....... ,. l.plrltu.1 q"" po<t.rl~ prejudle" um. relielo­
U I!mpenhllde, ,com •• Iór<;o próprio , • • clu.lvo, e lu.r um. ,ln l"" das """'. 
mu, ou, O q ... _i. pior, a P"Iltnder viYi-la ... próprio .vi&.. Um e.tudo 
oriefltado do t>lltótia da esplrU ... lldade deveri, produzir O mal. deseJ ..... 
do$: frutos des .. esludo indubithlll'lll'Jnte 10$(;;nanll, ...... r, a ublc.açio do 
uplr1tu.lidad. do própo-Io InltiMO denrro do q ......... hlstórk;o do. dlve"", 
6IoP1,h",lIdades, • s"" melho, cornp ... nsio, •• u.' oporlunH:lade em funçio 
dos flnl especifl«ll. O mo ior ,mor e I pr'rjc. mall perfeh. d. m.lmo, rad. 
sobreludo • • UI oportunidade ou edarabilldade 11 vltl. modern • . 

NIa .. pode IObrec.orreg.ar , memória das jOWl1s Irmll com ...,.... 
o dalas. DecI<o q ..... Ja o essencial o mestr'IO Indil9""WveI ""abouço de da I .. 
• roomes, I,.r_ ... tudo do 'Prntn1u a lilosot .. OU a l6cica da .. histó-
r;'. Se 111 .. <;:OnMgulr. e J' nlo , pou<:O nem 16<:11, ter""",, p"par.oo • Jo­
vem I'mi para aproveira, la,~mentl de t6d • • OI lollu, •• q"" ouvi r ' OU for ' 
futuramen te sem p' rlgo de ~.vlol OU ma lentt ndldo" t;ia fr«l<Jentl' nllq\l&' 
I .. que nlo tiverem ..... oporluna Inslruçlo e mG'UnO Is .. tI,otlnlo com. 
çado no Junlor.to .. mpr. oob • dlrlÇlo da Mos''' . 

S) _ hl .. ótl. da vida' rellglos.& 
Bem qu4I muita, v6za • hl,lótie do vida .... l1el ....... confunde com • 

(Mime h •• tótle da espl,itullidado, nem semp .... h' tal COitl/;iancll. J>ode. .... 
onllo. e m'!Jmo conv6m ".tn 11 p .. re o:!oola outra malérla 110 Imporlanle 
pari QUftI'I1 desaJe vi"", bem a própria vida .... liglo .. den trn do momento h ... 
IÓrko delermln~ em ll"" .. enconlra. 

Hoje .obre.udo I .. -.se ml.t ... ..-Itr .. IontiK. dado oar I ""'U 
um. 'Pocl de ....av1Ç1o, de ..MtoçJo do vida ... I/giosIo sobretudo .o aposto-
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lado oficial ao qual são chamados os Institutos religiosos na sua quase-tota­
lidade. Já, foi dito estarem êles ainda a procurar o próprio lugar na Igreja. 
E tal lugar deve ser encontrado logo e. b.em pois não é admissível uma insta­
bilidade relativa sistemática, que haveria de ser tão prejudicial para os Ins­
titutos mesmos. 

Ora, não há melhor escola para uma evolução e adatação oportuna 
que a mesma história, rica, das experiências ,do: passado, quer das experiên~ 
cias bem sucedidas quer. também e em particuJar das mal sucedidas. Esta 
disciplina deveria ensinar um justo equilíbrio nas necessáriç.s adatações do 
futuro, que deverá ser um resultado não.completamente dissociado do pas­
sado mas uma natural evolução vital do mesmo, já que a evolução do direito 
há de fazer-se do modo que lhe é mais oportuno, a saber,· de um modo dinâ' 
mico-vital, pois o direito deve ser ~ expressão da mesma vida social. 

Para aprender as lições da história faz-se mister estudá-Ia. As jovens 
,-eligiosas são.grandes potencialidades para o Instituto, para a Igr.eja. Ora a 
Igreja se orna .tanto .e tanto das realizações do passado. Tais realizações, 
p. e", devem-se ap monaquismo, à vida· contemplativa. Elas devem votar~lhes 
grande admiração. Deverão. compreender que as formas novas, de vida reli", 
giosa não podem dissociar-se visceralmente daquelas que· lhe .serviram de ber­
ço. A admiração deverão -então acrescentar a valorização. prática. 

'. Haverão de ler nessa história os malogros de tantas concretizações da 
vida religiosa', os 'aparentes fracassos- e declínios! -ós invernos' escuros -e ím .. 
produtivos durante os quais Deus permite ao solo ser fertilizado pelo sacri­
f.ício e pelo desapontamento a fim de que -volte uma segunda! uma terceira 
e uma enésima primavera,' Que magnífica essa Hção!, ' 

Estamos na época historicista da ciência; Há pois quase uma moda 
de se -voltar às fontes, Mais -'do que a moda! porém! é 'prec,iso reconhecer 
que há urna verdadeira necessidade de o fazer nessa época de atualização e 
dinamização de cada Instituto que, para cumprir sua missão/, deverá -inserir­
se vitalmente na vida da Igreja, no grande movimento da Igreja. ao .qual êle 
foi incorporado de direito e ao qual deve estar já incorporado Ou incorporar-se 
de fato. -Já se deram, aliás, grandes "e rápidos passos nessa' questão tão vital, 
nos últimos anos. E' preciso, porém, confes.sar .que se faz mister alargar 
mais a visão eclesial dentro da vida religiosa, é preciso confessar que .os cam­
panilisrnos, os bairrismos tão tacanhos e tão fora de tempo, ainda não' rece­
beram seu golpe de graça. Aí está então. a história da vida religiosa com 
essa função bastante específica .. 

Dar-se-á uma· atenção especial ao período inicial dos Institutos de vida 
mista para se conhecer bem êsse momento de valor preponderante para quan­
tos realizam o mesmo ideal de vida religioso-apostólica. Estão-se descobrindo 
elementos interessantes e· valiosos para essa história nas crônicas dos Insti­
tutos. Cada uma, aliás, deverá estudar a própria história com singular aten­
ção e ver a própria inserção na história geral da vida religiosa. Evitar-se-á 
assim! de comêço! a natural tendência de considerq,r a· própria famflia como' 
um ponto de chegada perfeito e insuperável. Poder-se-á, ao invés, compre--
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WIdotr a I'O'lçlo excelente hi'f6rlc~ do mesmo ao lido de tintos outros 0Il00 
menos e~cel\Nlles. PocIo .... ~ • doveN!>-Io Indi~jdYer' n!o SÓ ~$ ... cel&od •• 
qUinto 11mb<!m os senI)es .. fim de que, sem perder as pl'Óp<l •• car<IClarlui· 
eIS, Inlerc:.mbl~m o. di ....... o. InUllutO. " e xpe riAncia. melhorIn .. sa .pri-
morem I~ sempre mai.. ' 

H~ In,llIulOS que 16m mIcIo de abrir as men tes de "'U,> memb ros ~r. 
O eonhedme"to e .. admiração dos demal, q...e omam tio brllhanlflmonte o 
grande Jardim d. Ig .... I •. Receiam venham ai .... perder o entu siasmo pelo 
próprio. M .. acabllmos de dizer que MS. Isolamento' por dom.i' pernicio­
so. Qdo ou tarde cheg&r.l~ ao conhecimento quanto IhM foi escondido. 
Não <I mal. eficien te, depois do Noviciado, medl.nt;' .. história da vida ,e. 
Ilglosa, sob • orlenta.50 dbi. de um. Mewa ""p.lxonedll" pela própria 
lemflla ..... lg10 •• ma. Igualmen te "apaixonado" pela Igrej_ e pelas ou" •• fo· 
mlU • • que tanlo • exornam, oi<> <I mal . ~iclent •• Min.r·! ..... IdSnlico conhe­
cimento e amor? _ Se , V'8rdad& que • nos," In.en;50 numa O'-' OUI" flml· 
Ua n50 , resultado de colnckllnc!a, ma, ,Im dai p<*Il,pos l~ .moro'U da 
ProvldSncia dl",'na, "",tam..,te que n50 no, faltar~ IIumlnaç50 e graça par • 
..,tlrmO-nC>t !ell_ onde De<!. nos qui, e, no CaSO de constatarmo. certa 
inferioridade onde nos MCOn trlmos, Iwemos t.m~ a gu.a e I Qlpacldade 
do COIl.trvlrmoo com muito mil, e~ce44ntl. nO futuro. Nada mal, delet&rio 
do que. inculcar 1<, .<:10001""",11 na mentI e no cora.5o du ,*igloll. I <;Orl. 

~kçio tôl. do que o In.tl tuto I q"" pertencem' em tudo li .... Ih", e .. ltu .... 

".,. .... 
Mas 6 claro que esta história da Vida Religiosa, como I' foi dito par. 

a história da EsplrltulUdado, nl<) 6 mlt6rl. tio f6<:lI. H' de requ.~r multo 
trabalho d. Mestra. As Juniorlltls dever50 ser bem acompanhadas $Obrntudo 
om Ie-Itura< que far50 a "SI respeito, p .... par. trabalho. par ticula res, pari 
...... In' <lo. que SI poderio promover, .. tc. 

4) _ Teojogl. do .postolado. Movimentos apostólicos na Ig~j • . 
Ação Católica. 

E' Uma d isciplina no ..... N50 qve tenha lurçldo v!timlmenle, "ex 
r">OYC>~, tfIm prfl<:edentes na teologia tradicional. E' q<>e neste <éc:ulo que , 
o .... 10 do apo.tolado leigo, I..,. do • cabo por leigos bem formados, wrçlu 
a neceosldade de organizar um COl"P" de doutrina especial, apto a foc:allzar 
cportuna""'nte •• ç30 aposlóllca dentro da vida espiritual . 

Os livros t",dkional. escritos para ~Ilglosos • mal . por" O. conlem· 
plativos, Mm <.&mPfI tlY<lfam do mira ... se .ltuaçio e.pecial. Mu ita. v ...... 
O'-' si<> completamente ominos O'-' SI contMtam com , obreYO/l' a que.tlo, 
O problema, p.e., d. Inse"õo vil.1 da no ... vida de lIivldade .postóllQl na 
IlO<SI vida espiritual muita< vhes nlo' e<tudado oporlun .monte . Nio no • 
..... 6 d iffeil, all6s, encontrar verdadeira$ dlssoc: laç6es de a!"bas, quando n"o 
I.m~m a afirmaçio, p r~tica "" menos, 00 antagoni smo reciproco, "'" cerra. 
obr •• do pan.do. 

Uma teologia do .postol.do bom autêntica )6 se pode en<:onlra r em 
linha de principio. na doutrina de Santo Tomb. >I":&I1 I"",""le mul!o. bons 
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livros têm focalizado o problema, bem como ótimos artigos em diversas re­
vistes. Faz-se sentir, porém, certa lacuna' de manuais acess(veis às Junlorls~ 
tas. Isso aumentará o trabalho das Mestras mas terá uma vantagem interes­
sante, a de poder ela apresentar essa disciplina com vistas no espirito pe­
culiar da própria Congregação, valorizande-o oportunamente e evitando certa' 
tendência muito comum hoje em dia, sobretudo em jovens, de quererem 
abraçar sozinhos o mundo todo, esquecidos de que o que mais interessa à 
Igreja dos nOssos dias não é que todos façam tudo de qualquer jeito, mas 
que cada qual faça pouco m~s bem. 

Deverão as Junioristas serem informadas dos variadíssimos movimen­
tos e das varladiosimas formas de apostolado leigo. Deverão ser formadas de 
tal modo a serem mais tarde as . formadoras dêsses leigos. Deverão especia­
lizar-se na missão relativa própria do seu Instituto. 

Parece que aqui tem muita vantagem a forma de aprendizagem prática, 
depois da institucíonal de prindpios, com discussões, mesas-redondas, etc. 

5) - As pequenas virtudes da vida comum. 
Tôda a Mestra sabe que frequentemente será preciso dedicar atenção 

ao comentário e à correção da vida concreta das jovens I rmas. "Andam pre­
cipitadamente, riem-se ruidosamente, quebram tanta coisa, descuidam-se de 
pedir licenças", etc., e assim continua a ladainha I Já dissemos a seu tempo 
que se não houver plano de Instrução espiritual pode-se gastar todo O tempo 
com êsses comentários e correções. E' perlgoso e contraproducente. Melhor 
seria deixar essa necessária correção para as instruções acidentais. Melhor 
ainda tratar dêsse assunto no estudo das pequena. virtudes da vida 
comum, em dia mais oportuno, estudando-as teCrica e prMicamente com 
objetividade e naturalidade. 

Será interessante dar às jovens Irmas a possibilidade de perguntarem 
multo a respeito, p.e., mediante a caixa-de-perguntas. Muita coisa poderá 
ser melhor resolvida na conferência particular, mas muitas também seriam 
oportuna e eficazmente tratadas em comum e até, com as devidas cautelas, 
com discussões ,/ construtivas". 

6) - Direito Canônico. Prescrições da Santa Sé para Religiosas. A 
Santa Regra. 

E' óbvio que as religiosas devem conhecer bem a lei da Igreja que 
lhes diz respeito. Algo dever-se-á ter feito no Noviciado. No Juniorato, po­
rém, deverá haver uma instrução formal a respeito mais ampla e mais apro­
fundada. De modo particular dever-se-á insistir num principio: que o direi­
to canônico é a base do proceder morai-religioso, já que dêle tiram as Cons­
tituições tóda a sua fôrça .. 

Para que os estudos do Noviciado não sejam mer:amente repetidos no 
Juniorato já dissemos que devem ser mais profundos, mas de modo parti­
cular deverão aproveitar-se do enorme cabedal de prescrições e admoestações 
dos últimos Papas e da Sagrada Congregação dos Religiosos aos religiosos 
em geral e às religiosas em particular. 

Dever-se-ão aprofundar os estatutos particulares de cada ·Instituto. E', 
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aliás, um estudo ,neçessárió durante todo. o tempo dos votos temporários e 
~urante tôcla a vida. No Juniorato seria interessante, p ,-e., um estudo .his·­

. tórico da evolução das Constituições· que no momento governam determina­
do Instituto. O estudo das adatações feitas na promulga.ção do Código, .etc. 

E' -interessantíssimo, por fim,- e tão eficiente,. distribuir pelas Junioris­
tas o estudo pessoal particularizado de uma ou outra parte das Constitui­
ções~ estudo que depois será apresentado às demais e oportunamente discuti­
do sob a direção da Mestra. 

7) - Liturgia. 
A formação litúrgica deveu ter sido dada intensamente no.Postulado 

e- no Noviciado por meio ,de ihstruções formais. No J,uniorato" se as Junio­
ristas participam ativamente da liturgia, como devem fazê·lo realmente (6), 
deverão ser ainda mais instruídas para tanto. Assim no canto, p. e., que 
deverá ser finamente cultivado em função do '"louvor. de Deus digno e ju· 
cundo'" (SI. 146,1), juntar-se-ão aos exercicios de execução, comentários e 
explicações dos textos a serem cqntados como oração viva e sentida. 

Mas não deverá faltar a instrução formal litúrgica também no Junio­
rato. Para se ev.itar,em repet.ições inúteis' ~ fastidiosas deverá haver um pro­
grama orgânico para todo. o tempo da formação, mas além disso caberá à 
Mestra ou a quem _por ela ~ncontrar fó~mulas novas e interessantes de apre­
sentações sugestivas cia liturgia, 

A bibliografia relativa é muito xasta. 
Interessa de modo particular "ministrar "a liturgia à guisa de alimento 

p~ra 0- crescimento espiritual .. Dever"á~ pois, ser muito vital. De um lado, 
pois, como erradamente se: poderia pensarl não deve a Mestra deix~r-se""guiar 
unicamente pelos gostos das Junioristas, de outro não deve pautar-se só pe­
Jos s~us. Recorra muit3s vêzes -à novidade para despertar o interêsse das 
alunas, mas. que ela não.sejasinônimo de superficialidade. 

_ Preocupe·se .em particular a Mestra ~m ministrar alimento sólido. Por 
exemplo, sublinhe-se o .conteúdo dogmático da Liturgia, o moral, o ascético, 
o místico. Individue-se bem a Escritura disseminada .ao longo de .tôda a li­
turgia. Sublinhem-se as repercussões spciais da vida litúrgica, etc. 

Uma proposta muito valiosa do Pe. Gambari foi a de se estudar pro­
fundamente o aspecto litúrgico da vida religiosa como expressão da liturgia 
da Igreja. Para tanto, sublinhe-se, com. esquema oportuno, a liturgia do dia 
com trechos oportunos. e bem selecionados da Santa. Regra, das cerimônias 
de recepção do hábito, da profissão, etc. 

Eis alguns pontos interessantes para se fazer tal paralelo: 
1.°) - Pelo uso das coisas sensíveis a liturgia ajuda-nos lembrar-nos 

de que a luta neste mundo é entre o bem e o mal, e não entre o corpo e o 
espírito, como uma espiritual idade incompleta ou falha poderia" levar-nos a 
pensar. 

2.°) - A liturgia dedica tôda a atividade humana e consagra as cai· 

6) In.strução sôbre a Música Sacra e a Sagrada Liturgia, 3 set. 1958, n,9 
23 55. 
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sas-materiaJ,s e humanas ao serviço de Deus, ilustrando desta maneira a to:.. 
tal idade da vida espiritual; a vida espiritual não é nem a tarela de algumas 
horas por diai nem uma única metade _ da nossa natur~za. ' 

3.°) - Semelhante à vida religiosa," a 'liturgia- toma o que é ordinário 
e comum, dá-lhe uma participação no plano total da r~denção: a vida da 
Irmã represe'nta um -esfôrço para completar de modo exemplar esta espécie 
de dedicação e de revelação da presença e do poder de Deus. 

4,°) - A liturgia, como a vida religiosa, é vivida melhor não pela mera 
execução do rito exterior, mas pela consagração de quanto êle representa. 

5.°) - A liturgia, como a profissão religiosa, é uma expressão emi­
nente da vide teologal, particUlarmente da Fé, Esperança e Caridade. Fé (e 
pobreza) nos fazem crer l com realismo, nas riquezas da eternidade e nos 
ajudam a não tomar a aparência pela substância. Esperança (e castidade) 
nos tornam humildemente confiantes de que a graça de Deus nos conduzirá 
a uma união espir,itual no céu, ultrapassando todos os símbolos na terra. 
Amor (e obediência) são o cumprimento generoso da Vontade de Deus, nas 
exigências da vida diária, porque estas fazem parte do plano da Redenção. 

Dar~se-á às meSmas Junioristas a oportunidade de .apreseiltarem às 
colegas, pénsamentos, próprios relativos a êsse esquema. Tôdas poderão su~ 
blinhar com seus comentários .quanto terá dito a Mestra, quanto forem su­
gerindo espontânea mente·, as Irmãs. 

IV - Tôdasessas instruções dadas pela Mestra deverão ter sempre 
alguma relação anterior ou posterior com a vida vivida no Juniorato. ·Deve­
rá ter nl!merosas ·oportunidades para abordar problemas atuai.s e tratá-los 
dentro das perspectivas da vida religioso-apostólica. Deverá em particular 
preo~upar-se com o amadurecimento da vida de. oração da Irmã Juniorista 
podendo dizer-lhe muitas vêzes: "Se muitos apóstolos têm perdido o sentido 
da oração, isto é devido ao fato de térem perdido o sentido do mesmo apos­
tolado". Ensinará as Junioristas nas mais variadas circunstâncias a confia­
rem no

e 

auxílio divino, a fim ,de que cada uma, dentro dos limites das suas 
habilidades,. possa dar suficiente contribuição à transfusão do poder do es­
pírito cristão à vida diária, por todos os meios requeridos em nossos tempos. 

V ~ Em conclusão, com tal programa e mediante a colaboração de 
todo o pessoal do Juniorato, a Mestra enviará à vida ativa suas jovens Irmãs 
não já perfeitas, mas repletas, sem dúvida, de estima pela sua vocação e dis­
postas a aprender, a errar, a tentar sempre de novo. Haverá mesmo um pe­
ríodo de transição no qual sentir-se-ão ainda mais imaturas, de c'erto modo 
inexperientes, mas em razão da formação prolongada tida no Juniorato ama­
durecerão depressa, uma vez no trabalho. t::ste, aliás, é o objetivo da forma­
ção espiritual do Juniorato: preparar. as Irmãs para um progresso rápido e 
um amadurecimento subsequente mas seguro através das ocasiões apostó-
licas vindouras. ' 

Para tanto muito contribuirá também a formação intelectual que terá 
sido ministrada simultânea e pl"oporcionadamente no mesmo Juniorato, de 
que falaremos no próximo número da Revista. 



TEOLOGIA VOCACIONAL 

TEOLOGIA PASTORAL DA VOCAÇAO E CASOS-LIMITES 

Pe. Bertrand do Margerie S. J. 

"O que pensar daqueles que entraram na vida religiosa e depois, com. 
ou sern a devida dispensa de Roma, se retiraram? 

"O que- pensar dos seminaristas que durante anos e anos vivem na 
convicção de terem vocação, convicção esta sustentada por seus conselheiros 
e>pirftuals até, às vêzes, pouco antes da ordenação sacerdotal, e que na últi­
m. hora desistem? O que pensar daqueles sacerdote. que não foram capazes 
de sustentar sua vocação quando .entraram em contato COm a vIda no mun­
do, de modo que desertaram milhares daqueles que serviram durante a últi­
ma guerra? 

"O que era a "vocação" daqueles que obtiveram a redução ao estado 
k!igo, ou a dispensa dos votos religiosos?". 

Estas, e outras, perguntas que fazia recentemente (1), em nossa Re­
vista, o Rvdmo, Frei Ricardo Rezestraten, O. F _ M., são legItimas, sérias, 
graves. Elas constituem um convite que não deve cair no vaziot mas que nos­
sa reflexão deve relevar _ Tanto mais que, no decorrer dum artigo onde se 
encontram muitas, e preclosas t notações e sugestões sôbre a "seleção das 
vocações. sacerdotais e religiosas", Frei Ricardo não hesita em afirmar, como 
ponto indiscuHvel: "todos que lidam com a seleção e orientação das voca­
çoo. sentem a mesma dificuldade: a falta de uma teologia espiritual e pasto­
ral da vocação, não puramente especulativa, mas prática". E depois fazia o 
A<Jtor as perguntas já referidas. Vamos mostrar que os diferentes Aulôres 
que, nêstes últimos anos, trataram de problemas vocaclonais responderam a 
tôdas. 3S perguntas feitas por Frei Ricardo e nos ofereceram, pelo menos, os 
elementos básicos eIesta teologia pastoral da vocação "não só especulativa, 
mas prática". A partir dêstes e outros dados, fácil seria elaborar sistemàti­
carnente uma tal teologia. 

Numa primeira parte, focalizaremos o fundamento desta teologia: a dis­
tinção entre. vocação divina e vocação eclesiástica. Depois, em nossa segunda 
parte, analisaremos ~ucessivamente as vocaoçães "inexistentes", "temporárias", 
consequentes, trafdas e recuperadas. Responderemos brevemente às pergun­
tas de Frei Ricardo. Enfim, nUma quarta parte, deduziremos algumas con­
clusões pastorais. 

lo 05 dois e.lementos, divino e eclesiástico, da vocação: 

Re!embremos a conhecida definição de Pio XII: 
"Desejamos saib"m todos que o fundamento de tôda vida, seja reli­

giosa ou seja sôcerdotal e· apostólica - ao qual se dá o nome de vocação 

1) Hev o da CRB; março de 1962: HSeleç.ão das Vocações Sacerdotnis c Rclib.-j().'i-as". po 141. O 
mesmo artigo foi publicado peJa REB. marÇO de 1962 0 
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cr",lnI _ cOrl5l~ do doi, _,-"-to. como que euenclaJo: um ""1_ , «lni'" 
t lco .. outro. Com res.pello 80 primeiro, cumpre dizer que .. cll ..... menlo do 
Deu. 113ft Ingt'e' •• r n° estado re!lgiO$O OU _erdotal , tio Indlspo1lSMl que 
:sem '''' 'oh • .-euiriament. .. próprio allce«8 no qonl H apola roóo .. ed). 
flelo. PC>I., • qu.,.. 0.... 0>1 .. ti.,. (hemulo, lO"'",", ,,1.0 .......... no", • .,Jd., 

li. com .UI II"~' ... P' .. ando 110 segundo e lemento, do"" ... se considerar 
chamodoo por Deu. aqu&la. que ,lo chamado.s pelos legltlmc>o miniltros do 
Igreja. Cai" que, longe de .. 'ar em dHacôrdo, .. KhI 110 eootr'riO, em 
perfll t. harmonia com Q que diUf"'- Jbb ... yocac;'" dlvln •... Tal voa· 
~IO ..... I~ n' _ifluda, ... 11, • dirigido pelos s..p.rloAs hi,d<qu;· 
COI, • quom foi confjado por Deu. O govtrno do I<.IreJ • . 

A 'no droo.om eslar :sempre atenlos IOdos OI que se dldOc:lm • rec, ... 
lor e o~.m!nlr enas ~. Jlml'" por conseguinte, .•• odmlllm quem 
..ao dto- .... 1_"1. olnai . . .... ... do ,"ocac;io d i";,, • ..• Nem dovem .f"'or ai· 
g\H!n, do •• todo sacerdotal, quaodo por lin,i. cerlO> fÕ/' ..,;onheclllo IrltOr· 
.. de um ch.modo do Dou. ~(2). E Pio XII cira o dnon 971 <b Código de 
DI • . C.nOnlço: "prox,mlçio Int ... ~"'"nt.: fie ... ,Im "-m claro qu • • "ido­
neidade canOnlco" de que fll. o códlOO p,..,nup6t o chamam.., ro divino e 
q ..... t6 OI 81,pos t~m qUe f_ r "ta eume pes.soal (ou mediante OI Supe­
r~ Maiores, no uso do Inll ilUlos d.rlu.is ,-,tos) dos 11",,11 d. voe.­
~Io dlvl"", Nm pode, udulr do _erdXio ~Ies qOA OI .pra$et\tem" com 
certeu tnOI"al. 

O t"to ponlillcio ~ evidentemente · • .,....!s!WI., nIo oó M 
~'e'nk!ade, mH .Inda ' "" '......,.o, do chamamento divino pare com o chama­
mento epllCQPal. O prirr.elro' o -,Ikeru" s6b,.., o qual .. apol. o "edlfício" 
do oogvndo, ~ di vid. se«=r<bt.1 em 1iI""1. toMste caso _ e tomos q .... edrni­
tir estil doutrina da Ig.eja, que 'Plo XII nlo lnlugurou, mu codificou e d a­
rll1cO\J (3) _ nlo serl. licito pel"QUntar ... o "equIvoco" e a "teologia .bs, 
triltl, Nm IIllIÇio direta com • r .. lld.do" nlo estarlilm potWf\tura contidós 
na MlI"lnte afirmaçio de F.-.I Ricardo: "Quando I chlm-.dl pelo Bispo é • 
parte OIsonc:ial do voo:a.çio IKe1"dot.I, como islo podor' .. r combinado aim 
O fIto do que t_b6m $lo chaMMIos drlOl em que <'lo nll!~ .... Imente • 
t.. .. natur.1 sufíclentemente deMn..olvldo para ..,portlr o pho daqueW ..,. 
caçio?" (é). 

Esta frua conto!m, .;m, um Mlulvoco: I chamada pelo Bispo ., nio • 
parte QMflClal, mo, um. par!41 .,se .... I.1 do vocaçIo "_dot.l, a ..-mo da 
VOCllÇ$o divina Integralmente conlklorodo ("o fundamento,. ..... qual se dA 
o """,. do """açio divina, consta de doi. e le",entos, eomo que ..... nd.; ., 
um dl',In(>, ecIQI&51ko o ou" o"l. E •• " chamada nlo .dII, ml, aceltl e re­
"""hea O mli. essencial dos doi , .I_too: • """.ç&O divina. Nenhum su-

li rio xn. ____ ', ..... _ .. """. I I H , 

li .. , . , '--.. o . P.' v_ ......... v ___ ''F ' _'. _ ...... 
lo -V_'. 110. _ • v __ YIIOJ . _ ..... ~ _ . .... 

OI ...... _ . . ..... 
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perior eclesiástico se pode substituir a Deus para dar esta última. 
E o equívoco denunciado está enraizado numa "teologia abstrata, sem 

ligação direta com B realidade": o estimado articulista, ao afirmar que a cha­
madado Bispo é a parte essencial da vocação, faz totalmente abstração da 
realidade primeira e mais essencial ainda: o· chamamento de Deus! Não é 50-: 
mente, C0l110 o Fre,i Ricardo parece dizer na frase seguinte l "através das au­
toridades eclesiásticas", mas imediatamente que Deus faz seus convites, que 
devem contudo ser ratificados por estas autoridades para merecer comple­
tamente o nome de convites divinos. 

Mas Frei Ricardo poderia objetar--n'os: uma teologia concreta precisa­
ria oferecer-nos critérios' para podermos saber quem apresenta' êstes "sinais 
certos da vocação djvina". Teria êle' tôda razão. Pio XII aludiu a isso quan­
do escrevia, no mesmo documento, que a cultura dos germes da vocação di­
vira' "só pode realizar~se mediante homens ,escolhido"s, de eminente saber, 
prudência, discernimento dos espíritos, ." repletos do Espírito Santo" (5). 
Com efeito, tôda a tradição bíblico·patrística reconhece a importânda dês te 
"discernimento dos espíritos" para conhecer e abraçar a vontade divina. 
Depois de vários outros (São Bernardino Senense, por exemplo) santo Iná­
cio de Loiola codificou as "regras" de tal discernimento. E podemos dizer 
que 200 páginas do livro do' Pe. Gay, "Vocation et discernement das esprits" 
(Fides, Paris-Montreal, 1959) foram -consagradas a um exame aprofundado 
da aplicação desta teologia do discernimento ao domínio .vocacional. Resu­
mômos, para os leitores 'que não tivessem'a possibilidade de recorrer a esta 
f'onte; às 'conclusões de Gay: 

'''0' discernimento analisa imediatamente os 'espíritos, isto é, os movi~ 
mentos· da' alma, qUe podem ter uma origem n'atural, demoníaca, ou divina; 
e visa, como objeto adequato e mediato, o corihecimento da vontade divina 
comunicada pelas inspirações do Espírito Santo (graças internas) e máni­
festada pel'as características partieulares do movimento de alma com d qual 
esta graça colabora. Esta graça interna não pode ser conhecida imediata­
mente em si mesma, nem cOm certeza absoluta,mas só com certeza moral, 
duma maneira mediata, através de seu efaite: a intenção de se tornar sacer­
dote (oureligiosal, a retidão desta intenção. 

Tal intenção reta resulta de motivações complexas, naturais e sobre­
naturais. A luz da psicología, tão útil nesta matéria, permanece insuficiente. 
Serão Os princípios da fé, forinulados em teologia, e particularmente na dou~ 
trina do discernimento dos espíritos, que facultarão esta compreensão do 
aspecto sobrenatural desta intenção. 

Por causa do objeto encarado e da luz requirida .para conhecê-Io, o 
ato de discernimento é um juízo especulativo é prático procedendo da vir .. 
tude adquirida e infusa de prudência. Tal jufzo pronuncia-se sôbre o caráter 
sobrenatural da intenção. Os autores dêste jufzo são os mesmos que devem 
discernir a vocação divina ao Sacerdócio: por um lado, o Bispo que chama e 

&) "Sedes Sapientlae", edição cito:.da, ! 19. 
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aqu611' que O .. , •• tem n. seItçIo • no cvhlvo <lu 'fOC~: por outro lido, 
o undld. lo mt$mo . ui,tido por M<.I DI .. tor n.plrll w.I , 

Eu. Juizo do dlK<lrnlmenlO • um elemento dote,mlnl .. l .... di..:, ;· 
min ... '" dum. voe..,'" •• cerdot.l. Contudo, .. '"e ll/r.e pode wper.r I 

amblvlllncl. do fl tor ".ptló6el~, • "". iflea,'" ~.I •• crh4rioo obje, ivos 
condiciono, "50 obllanll, o v.IO' dolln hlvo dhre Juizo que viu • reconhe­
cer o 'spKto sob ...... tu'.! da Intençlo" {~ ) . ' 

E O P~ .... ~y n50 tem OU\. , fl n.lI~ $etilo eUe: """111 , tOntr. I 
lencllncl. daqueles """ qverern sbmente verlfic.r II ~tki6M, • chegom • 
......,.. I ulUIdodo, OU mil"'" I poulbllldade. do verilic. , O .specto """"'"-, 
lur.1 do Intonçio ret •. Til dlKllrnimento, escreve Gav, , um . 10 n.Io SÓ he­
, ,",I, ..... linda _ .... 10 par. _hecer o ( .... m.mento dnrlno ao ... todo 
wcerdot. 1 (7) . 

E ... ,.te 110 de prvd6ncl. sob,en.lu,.1 .. lo for feito pel •• dife,...,. 
te. passo •• mencionados, nlo 1101 tlpanr..tmo. dO Wlr prolifere, .. diferen· 
ti. "voc.ç6as" que ~".mo. I .n,lb .rI 

11. Vo<O(6M · , ....... ..,MI · , · I .... por''' •• ·, con""",,_, tr.ld •• " rftu~ ,.a.., 
lncllq ... m<>S d .... ment. os prlnclplos segou'nt .. , que ...... rl.m oer pon­

'os ..... t .. JNra todos: 
I: YO<a<;6H InojOl..,' " ............. ""*; m,,11O$ podem ... .cImitÕ<lo1; 

nos oemiMrlOS OU noooidados sem ter a graÇa de vocaç5D cIIvlna, embora pm­
$"'" O <;Ont r'rlo, " ". mesmo t.nh.m desaJOlO .o/) .... n.''' .. I., dlvlna"",n" 
Inlplr.dos do sacerdócio ou da vld. religiosa; ouçamQJ • ~ de p~ XI, 

8Q".m, Io<çac!o ' . 1 .... por JNls mal 1oCOf\Se1 ~ 1!dos, qu l ... se eb<açar 
"'te estldo, lucinedo pela ptnp..:1!ve de vantagenl .. comodld4de. ,e"..,. •• , 
enl .... I" .. ou .. perade, roo s.c;.,dóc~, quem ó h.bl t".I......, t ..... 1 .. t"lo ~ 
disciplina .. ~ obedl~ncl., pouco Inclinado ~ piedade, pouco .migo do Iroba­
lho • pouco >11000 de .. lua<;1o das .I",IOS; QIJml ....... t. especi61ma'lttl pro-
pen'o ..... ,u.lidedo ti nio prcNOU I' por longo ""4"'riM<:l. quI , ClIf>IIZ do 
.. doml ... ,; quem llnal"",nt. nIo tem ,ptldio JN'" o .. tudo, de modo que 
J' .. pode p ....... que nio ar' ClIf>IIZ de levar ao lim com .a!ilflÇlo dos pro­
fe1:lOres o <:vno prflC.; tO; .,.... todo. "$OI nio na..:.r.m nem for..., feilQ!. 
pt .. o S_rdóe~: ti, por 1110, li • tempo Rio li eliminem do Semln,irio, 
,,',100-4 m,l. dlllcil "'tlrlr'" depol. e talvez, . ind. """mo sem voceçl<> 
dlvln. nem •• plrlto socerdo,-I, .. vl rlo • l19!r com OS vlnculos cI61. te gr .... I •. 
• Imo mlnllt460 (a)". 

Em muitos dAst .. e,..mplos dedos por Pio XI, podemos _oconhe<." 
n60 um. YC>C:~ divina, m .. , 11m, uma hnpu l.1o diabólica: 8non """ti • 
Deo, Md i",pulo! I di.bolo ", d lul eIoquef'It_te SIo BoIvenlurel (V.re-

OI 00>0. _____ , .... ,-... 

TI _ ..... 

• , rIO Itr, __ • "'aU, I. DP .. I n. '''_'. 
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mos depois, ao falarmos das "vocações consequentes", como é preciso solu­
cionar o caso particular daquêles que acedem às ordens sagradas ou aos vo­
tos perpétuos em lais condições). 

Mas, mesmo se fizermos abstraçã.o destas contra-vocações diabólicas 
(9), que esperamos raras, não podemos olvidar o número maior de pessoas 
que . desejam sinceramente, durante anos, a vida sa<:erdotal ou religiosa, e 
mesmo em virtude de graças divinas, sem contudo ser chamadas por Deus a 
esta vida. Como explicar tal paradoxo? 

Respor.de O Pe. Ravasi, Passionista, no seu livro "De vocatione Reli­
giosa et Sacerdotali" (1957): 

"Não se pode dizer de todos aquêles que O Esprrlto Santo inclina à 
vida religiosa que êles tenham vocação verdadeira e por isso estejam obriga­
dos a abraçarem a vida religiosa" (10). E o autor alega Suárez: 

"Frequentemente o Esprrlto. Santo Inspira O desejo duma coisa cuja 
execução não quer ... Infunde às vêzes tal desejo para o bem e mérito da 
pellsoa consioo..ada" (11). 

Esla razão dada por Suárez nos encaminha para a segunda categoria: 
2: vocações "temporárlasH

: Ravasi e Brouillard explicitamente admi· 
tem tal noção. Escreve o primei ro: -

"Não é possrvel afirmar: todos aquêles que renunciaram à vida reli­
giosa e voltaram ao século recusaram uma vocação divina. Muitos entre êles, 
como a experiência mostra, talvez não tinham verdadeira vocação, embora 
tivessem permanecido alguns anos na vida religiosa e mesmo emitido votos 
perpétuos" . 

Ravasl acrescenta: ·outros egressos podiam ter uma vocação por as­
sim dizer temporária, Isto é, a vocação pela qual Deus chama a passar 56 .1-
gum tempo na vida religiosa" (12). E o autor cita Brouillard, conhecido 
moralista de nosso século: "Se tais vocações temporárias existem, não p0-

dem ser senão muito raras, distinguidas por sinais bastante claros para que 
a autoridade religiosa possa reconhecê-Ias" (13). 

Outros teólogos, como o Pe. Galot, S. J. (Revue des Communautés 
Religieuses, 1962, PP. 19-22) negam que haja vocações temporárias pràpria­
mente ditas. Galot admite tal noção só no caso seguinte: um chamamento 
definitivo à vida consagrada teria tomado temporàriamente a forma especial 
da vida religiosa, e tomaria depois uma outra forma, instituto secular ou 
consagração no mundo; ou teria revestido inicialmente o aspecto dum Instj~ 
luto, e depois dum outro. Em ambos os casos, a vocação é perpétua no seu 
objetivo essencial, na sua linha genérica, senão na linha especifica. 

Nos outros casos, pensa Galot, houve vocação errônea, isto é l êrro no 

9) São Boaventura. "De PraeparaUone ad Missam", I 4, 14. Texto citado por Lavaud, p. 18. 
101 RavasI. C. P.: "De Vocatione", Fonti Vive, Roma, 1957, p. 225. 
11) Suãrez, ohras completn9. voI. lB, tr. 7 "De statu religioso" lib. 5, c. 8, 54. 
12) Ravasl, Hvro citado, p. D5. 

13) Brouillard, S.J.: "La vocation :rellBieuse", artigo de "nevue des Communauté.s RelJgieuses", 
4, 1928, p. 130, in nota. 
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J u!za sôbre a ex-istência da vocação; contudo pode-se falar duma intenção 
providencial. A Providência pode servir-se dum .êrro para dar a -uma alma a 
proteção ou formação que lhe é útil. Ao permitir tal êrro, Deus· tencionava 
fazer beneficiar tal alma duma experiência mais rica. Não houve vocação, 
mas intenção providencial que transformava um caminho errôneo "nu"m meio 
de progresso. O caso verifica um princípio geral: a Providência utiliza para 
o nosso bem todos os acontecimentos de nossa vida e mesmo os nossos êrros. 
Contuâo, como se trata aqui duma parte da vida hum'ana, a intenção "da 
Bondade divina mostra-se mais claramente: a adoção errônea do estado re-
ligioso ocasionou graças importantes. . 

Além dos princípios mencionados, Galot invoca, para rejeitar- a teoria 
da vocação temporária, "um outro argumento: quando Deus chama uma pes­
soa humana a se consõgrar a Si" pede-o inevitàvelmente para sempre. "Os 
dons de Deus são sem arrependimento",. escrevia São Pa"ul6 aós Romanos 
(11,29). . . 

Podemos precisar com Santo Antônio Maria Claret que - O" fim" desta 
"intenção divina", desta "vontade permissiva'~, ·é preparar a pessoa conside­
rada para levar uma vida mais espirit-ual no século, ou para desempenhar 
uma função ?postólica importante. Desta passagem pelo, seminário ou pelo 
convento, ela,-recolherá frutos m:áis primorosos para a glória de Deus' e para 
? -salvação das almas. 

A explicação de ·G-alot parece-nos mais teologicamehte fundada, ma'is 
psicolàgicamente segura que as de Ravasi. e Brouillard .. Salvaguarda o que 
havia de positivo nas explicações dêles, justifica os fatos sem os peri,gos ,que 
traz inevitàvelmente- consigo a teoria da vocação temporária. 

3: vocações 11 conseqüentes 11 ou 11 a posteriori ": 
O assunto foi tratado com grande sutileza pscológiCa e espjrit~al pero 

Pe. lavaud, O.P.: . 

"Mesmo aquêles, que não tinham sido chamados por Deus, mas so­
mente pelo Bispo ou pelos Superiores Religiosos que tinham conseguido en­
ganar ,sôbre suas disposições, podem aInda' ser autêntica mente' chamados por 
Deus, por assim dizer depois do fato consumado (apres coup). A pédido de 
seus irmãos e de almas santas, abr,asadas de zêlo pela santificação dÇ> clero 
e pela fidelidade dos Religiosos a seus compromissos sagrados,· a ."iseric6r­
dia divina chama-os à resipiscên<:ili1l. ao arrependimento duma ereiç:éío !n.al 
feita, maS irrevogável. A gra'ça os solicita e os torna capazes de renovar a 
eleição com boas disposições, desta vez, de reiterar, com tôda sinceridade e 
retidão, os votos pronunciadÇ)s' com leviandade o,u com dúvida, ou sem in­
tenção de fidelidade. Tais graças de' penitência constituiriam então uma es­
pécie de vocação com atraso ("à retardement"), conseqüente ou "tardia,. num 
sentido particular. . 

Santo Inácio, diz ainda o aCutor dominicano, fala da maneira de ret)­
ficar uma escôlha irrevogávei "indignamente feita, s~m p.ureza de intenção ou 
retidão suficiente" Desta maneira, dá a ~ntender como o que, no início; da 
parte de Deus, não foi senão tolerância ou permissão, pode' tornar~se, por 
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fidelidade às graças de penitência misericordiosamente oferecidas, vocação 
divina positiva" (14): 

Precisemos um ponto: nêste caso,· Deus chama eternamente, mas a 
graça atual da vocação divina é oferecida somente no momento da eleição 
bem feita, renovada. Não antes, pelo menos a título de graça eficaz. 

4: vocações recusadas ou traídas: 
a) uma vez que não confundimos a vocação divina" com a resposta 

humana da pessoa chamada (15), admitimos pelo fato mesmo que uma au­
tê'ltica voc~ção, um verdÇldeiro convite de Deus possa ser recusado. Basta 
recordar o caso do jovem rico. Muitas pessoas, pensava santo Inácio, esco­
lhem duma maneira desordenada e oblíqua, sem ·vocação divina, o matrimô­
nio àu as ordens sagradas (16). Que um filho de -Adão e de Eva organize 
sua existência sem cotis'iderar o fim último, que mesmo a maior parte dos 
cristãos o façam, não espanta o cristão convencido e esclarecido acêrca das 
conseqüências do' pecado original e· da contingência das criaturas. Talvez 
seja preciso dizer que tais escôlhas existêneiais con~ra o sentidó autêntico 'da 
existência,' contra o plano divino de que se ·faz abstração, não são senão res· 
postas humanas, aliás 'corrigíveis,' a uma vocação diabólica, para falor' a 1[11· 

[Iuagem de são Boaventura! 
No terreno psicológico, o Pe. Hostie rIos ofereceu, recentemente, uma 

profunda análi"se da vocação recusada: 
11 Alguns moralistas dizem que não responder à vocação 'não constitui 

um pecado ... ·Na esfera humana, a recüsa duma amizade que se está esta· 
belecendo não constitue Lima injustiça. Esta recus'a, se fôr cônscia e delibe· 
rada,' é contudo desumana: deteriora e ·degrada· o homem, mesmo se não o 
destrói no seu 'ser por não lesar nenhum direito. Com muito maior razão, 

14) Lavaud, artigo citado, pp. 19', 17. JA, no século Xy.Hl, santo Af'on~o l'rlaria de J,.igõrio ti­
nh<1 tratado o mesmo assunto; no 'célebre livro "Selva", sôbre a dignidade a os deveres do 

Sacerdote (Primeira parte, cap. X, sub· fine) depois de ter perguntado: que deve fa.zer. () 

sacerdote ordenado sem vocação?, o santo. poutar oContinua~ deve êle considerar~lÕe como ré~ 

probo, entregar_se ao desespêro? e )'esponde: não. Analiz~ então o triplice dever dêste sacer­

dote - aplacar, pelas ~Agi:imas e pela penitência, o ~enhor, ~ alc(\nl}ar o .perdão de seu 
crime; 

- levar dorava-nte a vida. santa. que teria devido preceder sua ordenação, fazendo-se violên~ 

da; membro deslocado da Igreja, não poderâ se salvar senão com muitos esfôrços e muita 
pena (O que' ê jA verdade para cada um, altas, embora em grAu menor). 

- Obter pela oração os socorros necessários, e não merecidos, para· cumprir com suas obri­

gações de sacerdote. Então Deus outorgarâ por misericôrdia ao homem os socorros que deve 

por justiça, duma certa maneira, aos que são legItimamente chamados: "Deus tunc ex mt~ 

sericordia ea· homini largitur auxilia quae legitime vocatis ex qualicumque justitia debet". 

Com efeito, o ConcIlio Tridentino, i ensina: "Deus não manda as coisas impossiveis, mas quauu 

do manda adverte que faças o t;.\le possas e peças o que não possas, e ajuda a. poder" • 

151 Confusão multo freqUente, nem sem grave prejuizo doutrinaI, como mostramos I;lrn nossa 

recensão sõbre o livro "Vocações", nesta revista (outubro de 1962). Seria preciso voltar ao 

modo inaciano de falar: "escOlha, eleição" p.u·a designar esta resposta humana, feita sob 
a influência· da graça. 

161 Exerclcios espirituais de S. Inâcio de Loiola, ! 171-2. 
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repercutirá profundamente o rejeitar uma amizade plenamente desenvolvida. 
O amigo rejeitado sente-se mais ferido, mais empobrecido do que por uma 
injustiça ffag~ante. Dizer que a recusa duma vocação não constitue um peM 
cada n50 equivale a minimizar sua importância, seu valor e seu significado re­
ligioso. E' situá-Ia na ordem sobrenatural adentro e ligá-Ia com a categoria 
de fidelidade" (17). 

As últimas frases do Pe, Hostie encaminham-nos para a consideração 
das vocações não só recusadas, mas ainda tra(das. 

b) Ouçamos sôbre êste assunto doloroso a voz serena do Pe. Lavaud; 

"Inversamente (o autor acaba de explicar o fenômeno das vocações 
"conseqüentes"). a mutabilidade do livre arbrtrio e a inconstância humana 
são tais que sacerdotes, religiosos e religiosas, realmente chamados por Deus, 
Isto é, suavemente conduzidos pela graça do Senhor a querer e receber· as ar· 
dens sagradas ou a emitir a profissão religiosa com coração sincero e inten­
ção reta, podem relaxar-se aos poucos, finalmente prevaricar, atraiçoar Os 

seus compromissos, violar os votos, mergulhar no pecado, apostasiar do sa­
cerdócio ou da ordem, desolar'a Igreja e fazer o Jôgo de seus piores inimigos. 

Estas lamentávei. prevaricações, que cUstaram tantas lágrimas aos 
santos (vejamos no "Diálogo" de santa Catarina de Sena o que está relacio­
nado com • reforma dos pastôres) não constituem necessàrlamente a prova 
de que estas pessoas não foram divinamente chamadas, mas simplesmente que 
aquêles que o tinham sido no inicio e, em primeiro lugar, responderam bem, 
não perseveraram no caminho reto e que, conforme um modo de falar ordi­
nário, teologicamente justificado, êles "perderam a vocação". Judas também 
tinha sido autênticamente chamado. Aliás, mesmo a êstes, a penitência e a hu­
milde submissão às penas merecidas e previstas (e quão misericordiosamente 
impostas na prática I ) poderiam fazer recobrar esta vocação tralda (18). 

O Pe. Peinador, C. M. F., faz justamente observar que a dispensa ca­
nônica dos compromissos contraídos perante a Igreja não exclue esta possibi­
lidade duma vocação trarda. "Esta dispensa liberta da obrigação que nasce 
imedlatamentü do compromisso, mas em nada afeta aquela outra que deriva 
Imediatamente do chamamento divino", embora êste não obrigue sob pena de 
pecado (19), pelo menos ordinàriamente 

(Continuará no próximo número) 

17l R. Hostie, S. J.: "La dlsoernement des Vocations, Desclée d-c Brouwer 1962, pp. 17-8. 

IR) Lavaud, artigo citndo, pp. 19 e 17. 

19) AntOnio Peinador, C.M.F.: '"Teologia J.\o....oral de los Estados de Perfecciól1", Editor:lnl CO 

. CUL. SA, Madrid, 1959, p. 201, I 141. Cf. os artigos do mesmo autor sôbre o mesmo as­

sunto, na revista "Vida Religiosa", 1947 (p. 175) e 1953. 
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Reunião da A.P .M. 
Filme para tôdas as alunas: A Família Trapp na América. 
Páscoa das Ex-alunas. 
Curso do M.M. para as alunas das primeiras séries do Gi­
násio._ 
Filme para o Internato e Comunidade: Sem Lei e sem Alma. 
Semana da Missa. 
Filme para o Internato e Comunidade: Rifles para bengalas. 

- Reunião dos Professôres. 
- Revisão do Curso do M.M. do Ba.rro Vermelho - Aula com 

debates sôbre a Encíclica "Mater et Magistr.". 
- Festa da Pia União. 

Lançamento da campanha da O. V. S. 
Filme para o Internato e Comunidade: Ladrão de Casaca. 
Início da semana de preparação para a Festa de Pentecostes. 

77 Aulas sôbre o sentido da Festa - para os Pais. 
,"";Filme para Iôdas as alunas: Saeta o Canto do Rouxinol. 

Reunião festiva para os pais das alunas, comemorando a festa 
de Pentecostes. 
Crisma das alunas do Colégio. 
Reunião da A.P.M. 
Festa juninas. 
Férias. 
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DIREITO CANONICO 

ADMINISTRAÇAO DOS BENS TEMPORAIS 

Pe. Dr. Herir..erto M. A. Bulkowski SVD 

Introdução 

1. Duas vêzes trata o Código de Direito Canônico por extenso sôbre 
os bens temporais: 1) nos ccân. 1947 - 1551, no 111 Livro, Capo VI, "De 
bonis Eccl~siae temporalibus", dando aqui os princípios gerais da aquisição, 
administração, dos contratos, das pias fundações; 2) nos ccân. 531- 537, 
na parte em que trata dos religiosos "De bonis temporalibus eorumque ad­
ministratione", aplicando os princípios gerais ao caso particular dos religio-
50S. 

2. E' por isso que podemos concluir que tanto o sacerdote, em geral, 
como o religioso, em particular, entra em sua vida prática em 'c;ontato com 
estas normas a respeito dos bens temporais, imóveis e móveis. ,:.< 

3. Seguimos a ordem dos cânones do Código, fazendo';;O:ssas anota-
ções práticas. ... .. 

Dividimos, por isso, nossa exposição (fora dos princfpios introdutó-
rios ); 

I - Aquisição; 
li - Administração; 
I li - Contratos (e algo sôbre as pias fundações) (1). 

Princfpios introdutórios 

O Código dá em quatro cânones, 1495 a 1498, os princípios funda­
mentais desta matéria. 

1. O direito nativo da Igreja de possuir (e, consequentemente, admi­
nistrar) bens temporais (ccân. 1495, 1496): e isso, não só da Igreja Uni­
versal, mas também das Igrejas particulares e outras pessoas morais ecle~ 
.iásticas (Cabido, Ordem, Congregaçãó, I nstitutos, Confrarias, etc.) (cân. 
531: "religiot provincia, domus"; cân. 691: " associationes legitime erec~ 

tae"; cân. 99 s: em geral a respeito das pessoas morais). 
Necessidade dos bens temporais para a Igreja: o cSn. 1496 indica 

três motivos: 

1) Quanto à parte prática de movimentar, anotar dinheiro, sôbre o livro 
caixa, gastos e entradas, veja-se -as notas qüe a C.R.B. editou: "Elementos 
de contabilidade e administração" (Rudimentos de contabilidade; manual de 
contas, plano de contas para colégios, para hospitais; processo Remingtoll 
simplificado de contabilidade; subvenções federais), Rio 1959, publicação da 
C.R.B. O que nos dispensa tocar tais assuntos eminentemente práticos e 
necessários. 
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1.0) "ad cultum divinum": as igrejas, alfaias, paramentos, objetos do 
culto. matéria do culto (trigo. vinho. velas. incenso etc.), o~ ediffcios para 
os ministros do culto. 

2.°) "ad honestam clericorum aliorumque ministrorum sustentatio­
nem": fundada entre homens, os que se dedicam à propagação da fé devem 
estar livres das preocupações a respeito de comida, roupa, habitação (Cf. o 
"Utulo" da ordenação do subdiaconato) (2). 

3.°) "ad reliquos fines sibi próprios necessária"; a propagação da fé, 
obras sociais, escolas, imprensa e outros meios de propagação da fé, tudo 
que direta ou indiretamente se dirige à santificação das almas. 

Conclusão: convencer-nos-emos pessoalmente desta necessidade (por­
que há quem se opõe a tudo isso, mesmo católicos). Os simples fiéis com­
preendem, em geral, esta necessidade. Por parte do sacerdote dependerá tudo 
do modo como êle se comporta quanto ao dinheiro das espórtulas e taxas, 
e do senso social de compreender situações concretas dos fiéis (às vêzes deve 
fazer tudo de graça). 

Compreendamos também as necessidades da Cúria, das obras di ocesa­
nas (seminár!os, obra das vocações, imprensa, ação católica etc.) para corr~s­
ponder aos ~pêlos do Bispo, ou superior provincial ou geral (casas de forma­
ção, noviciado, escolasticado t escolas -apostólicas etc., isto é: obras que excedem 
o campo limitado duma paróquia, capelania, duma casa de residência), quan­
do exigirem certas somas necessárias para a existência destas -obras. 

2. Conseqüentemente, tem a Igreja o direito de exigir dos fiéis a con­
tribuição para estas finalidades indicadas (cân. 1496). 

Os modos concretos dêstes direitos são indicados nos cânones seguin­
tes: 1502 (dízimos e primícias), o catedrático (1504), o seminarístico 
(1505), extraordinário (1506), taxas de estola (1507) etc. 

3. Definição dos "Bana temporalia": cân.1947. 
São IIcorporalia": casa, terreno, instrumentosl vasos e objetos de 

culto, matéria dos sacramentos etc.; 
"incorporalia": direitos, servidão, obrigações, ações; 
"imobilia-mobilia": os primeiros: edifícios, terreno, capela, igrejas, 

etc.; os segundos: dinheiro, objetos de culto, etc,; 
"sacra": que receberam uma consagração ou bênção, destinando-se di­

retamente para o culto; 
"pretiosa": que têm um valor notável de arte, história ou matéria. 
4. O modo de falar: - O que se fala nos cânones seguintes da Igreja 

Universal Ou da Sede Apostólica vale também das outras pessoas morais infe­
riores da Igreja (cân. 1498). 

2> Lc 9,7:, "Dignus est operarius mercede sua"; falando dos pregadores 
que cristo no momento estava enviando: 1 Cor' 9,13 s.: ,"Nescitis quoniam. 
qui in sacrario operantur, quae de sacrario s~nt, edunt: et qui al~ri serviunt, 
Cum altari participant? Ita et Dominus ordinavit iis qui Evangehum unnun­
tiant, de Evangelio vivere" (seminários, obra das vocações, etc.). 
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5. Acrescenta.mos um princípio prático que se aplica de modo especial 
nesta matéria: a coniormidade com o Direito Civil. 

O próprio Código estabelece êste princípio várias vêzes nesta matéria. 
No dn. 1513 requer que se observem as solenidades que o Direito Civil re­
quer, para as "últimas voluntantes" (doação, herança, regados, qualquer tes­
tamento); requer que no Conselho Administrativo da Cúria haja peritos em 
Direito Civil. (cân. 1527); que os administradores dos bens eclesiásticos pro­
cedam conforme as normas do direito canônico e civil (cân. 1523, 2.°); quan­
to aos contratos manda como primeiro princípio: "quae jus civile in territorio· 
'statuit de contractibus tam in genere quam in spede, sive nominatis sive inno~ 
minatis, et de solutionibus, eadem iure canonico in materia ecclesiastica iisdem 
effectibus serventur, nisi ... " (cân. 1539). 

Conclusão prática: nesta matéria não se faça nada sem um advogado 
de confiança, e advogado especializado em terras, impostos, contratos, legis­
lação social (quanto aos honorários, combinar antes!). 

Quanto à personalidade jurídica do direito civil das pessoas morais 
eclesiásticas: a jurisprudência civil no Brasil reconhece a personalidade jurí­
dica das dioceses, não porém a das paróquias, províncias de religiosos, casas 
religiosas. Estas pódem possuir ou por meio das dioceses, ou'.êonstituindo 
·uma pessoa jurídica, em um corpo administrativo ou conselho·cde fábrica:· 
irmandadet congregações ou ordens religiosas, casas, hospitais,· obras sociais 
.etc. (sociedades de beneficência t de educação e artel ensino, de assistência' 
social, etc.). Porém, cuidando que um sacerdote ou religioso seja presidente 
.do conselho administrativo! incluir isso nos estatutos! Pois! também esta "S0~ 
dedade de direito civil" está sujeita ao bispo, superior e à Santa Sé (cf. as 
lutas das antigas irmandades contra a autoridade eclesiástica!). 

J - Aquisição de bens 

I) - Os princípios canônicos 

Damos dum modo sintético êstes princlplos: 
l.' - O Direito e o modo (geral) de adquirir pela Igreja e pelas pes­

·soas morais eclesiásticas (ccân. 1499, § l.0, 1500, 1501, 351). De todos os 
-modos legítimos do Direito Natural e positivo como as pessoas físicas ou 
<outras pessoas morais. 

São em geral os "títulos": "occupatio rei nullius; labor; haereditas"; 
tôdas as espécies de contratos unilaterais (doação, legado, testamento ou bi­
~aterais; como "emptio"! "venditioll! e também a "praescriptioll 

•• 

2.'·- "Subjectum dominii ecclesiastici", cân.· 1499, § 2.°. 
O sujeito direto é a pessoa moral que adquiriu êstes, bens, não é por­

tanto a Santa Sé a "proprietária" de todos os bens eclesiásticos (seja também 
responsável por tôdas as dívidas das pessoas morais eclesiásticas). Nem são 
do Santo ou do Beato a quem foram !dadas, mas êstes são considerados como 
;padroeiros da doação ou motivo de dar. 
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"s...b ftV<:lorhMe suprema $adi. Ap<ntolicaeH

: , considMada • S/lnte 
~ como Hdomlnlum .ltum Ii supremum h.bens·, ellQ<llnto OS bons foram 
.dqulrlÔOs conforme •• no.m., que a Son!. ~ estabeleceu, como '"mbóm 
Sua adminisl'aç50 11' de ler leit. ~()I1forme a ..... norma •. 

No ....... ' (> Cano 536 , .a," da responsabilldad& l&il do Instituto OU sej. 
do im!ivlduo qUInto ~. dividas. ob,J90Çõe • . Conforme os vários ", .. os 'lu" 
(> C5non dl . rlngue, pode di ... ,· .. ; 

§ 1 - Se fole peno. moral (In"lluIO todo. provinda oy ca •• ) que contraiu 
as dividas ou obrigoç6es, com licença do legitimo Superior, é. mesma 
re.ponsáV$l; 

§ 2 Se foi um ~Iar (com veIOS solenes) que, com licença dO. Superio­
res. fêz "' drvid .. , ~ 19u1lmeflta • pe'$OII moral • responsável. Se 
foi, por~m. um re ligioso (com VOtos simples ). ~Ie mesmo de>o. ~_ 
ponder, • n50 ser que foi com licar\Ça do. Superiora. qUI fh (> ..... 

!pelo do Instituto. 
S 3 - Se foi um ,,,llgiO$O (com votos .imple.) que contraiu es dlvldu ,em 

qualqver licença do, Superle ..... , éla me.me é re.pondvul " n50 o. 
inslil .. u.te, provinda O\) CU" . 

3." - Os modo. concr .. le. de adquirir ban •. Sio os cdn. 1502 a 1517 
q ve es determinam ooncretament,,: 

a) .Se os dizime>< e pri mlda. onde ,"tiverem ainda em uso O\) eutros 
modos ...melhentel (dn. 1502); 

b) pedir •• mele: cOm licença opcntólico ,:>IIr. OS meod ieen! ... (cdn. 
ó21.o24); cem Ik"nç. do bispo e do próprio. superier para todo. 00 outros 
ucerdotes, religiosos " fiéis (dn. 1503) para qu.lq""r instituto. ecte$IA$\ico 
ou instltulç$<> pia eu fIm religiOSO ou piedoso.. O art. 486 do Cone. Plen. 
Bras . .. xige ain<!. qua seja dada esta licença por e,crl te. 

c) S50 0.1 tribu tos ·catedrático" .. """"inor i,ticoU (edn. 1504 e 1505) 
OOmO o;n,,1 de .ubmiu$<> (c.ted'A ticeJ, corno. auxIlie P<"e c seminirle (se-­
mi"erl$licel. 

d) Tua ... traordini,la (can. (505) por metivo de neceuldade di die.­
ce$3 (obra. d. diocese). 

e) Oulr •• I."", oSe admitldao sOmente quando ... tiverem marcadao no 
8(0. da fundoç50. .00 COfl'''9raç~e. Pork"l, n50 pode e 8i$po Impor ta ••• nn 
espórtula. das miuas (dn. 1506). 

I) Tllbela de emolu""'ntos (c!n. 1507) do •• te. de jurlsdlç!e ""Iun­
t6rio e e' e<:uçio do, eSCrile. d. Sinta Sé, optovad. pela SIIotl Sé. Para a 
tabel. dos ltos judiciário.. chega a Iprovaç5o do Concflie provir\(;!11 ou da 
,eunilo do. bl.po:. da provlnei •. 

li) a p .... criçle: Cdn. 1.508- 1512 (dos bens e direi t"' ), celn . 1701-
1705 (d •• a.o;õe. conleocien. e crimllllls). 

h) Oblações e.pont~~. e ootros centrato. g.atulles (dn. 1513) dos 
flél. quanto. ao. próprio.. bens por "110"'0 Inte, v'vos $i ... IICtu. mertls c~u.aH 
("qwl e C6dig:. Inol.1<o em que $O ob, """,.,m .. solenldade$ do Direito. CMJ) 
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(I>S <cln. 151 4 . 1517 f,llm dII ~dmlnlstraç50 <las "ul li""" velunt.te, fi ...... 
lium"). 

2) _ A .... taça... pri ti . .. 

1." _ A .ituaçSo ecor.Om!ca d, Igreja 00 Brl$iI. Sendo IUdo ISo exlen· 
so e o6vo, nova. diOCfle., parÓ<jVi&J: deve ser adquirido o ter,..,no pIIr~ • Ca· 
tedral, Uni~rsidode, semln', io., Igrejas p.roqulal~, ",,1<11'0<;1. do p"rooo, • 
depoI., coo"",ldo qu.se tudo. O que vai. tambo!m d .. respectlvu necfIS.i­
dade. do. ",,'igio,o •. Tudo I.so nio permitiu . inda cri.r o patrim6nlo çOfre.· 
pondente. QuI nto /I. dloce_ 'n'i.M, em geral. a Santa S4i N formaçSo 00. 
mesmos, por .... dII, paróquia, n50 ,e exige o me.mo ~nle. do .ua formlçlo. 
Em gorll, tem que se, eoo.truldo tudo, ig<-eja, tasa paroqui.l, sede ><xi.I, 
o. anles .ind~ nSo for'm comprados o, terreoo, respectives. De cerlO 6 um 
ideal formar um petrimônio-plróqul. (Cf,. o Sin o do Rio, .rt. 509 ) . MOI 
I.so h' de lev.r aind. tempo. 

E po' isso que devemos compreender o """0 .1.lema de la~as e hor>o­
, 'rios, as contribuições 11 Cúria. Em muilas diocese. n~o h' o tribu to "c.te. 
d,;itico" Mm o ·",mln8rl,tTco·' fl •• do (no Sin . do Rio, a rl. 511, , · , ... do o 
<aledr&tlco em Cr$ 100,00 e o seminlrl'lico em 3% sóbre I ,and. liquida). 
A 5. S4i in.i.te n. l boliçõo d •• t •• ", ""ra o. o.c ,omentoo, mu ~I' se form., 
outro s;,teml eHel> (como p.ex. de, c&l9'"u,,) h' de 1 .... lr muito tempo. 

2. A gratuidade do ", ..... Iço religioso prestado. 
Di. O dn. 463 § 4 fIO "'roco: "Graluilum minlJle,ium ne deoovel po­

rochul li. qui solvendi par ... non sunl". e no clnon onde o CódIgo fala p re· 
elS8m«1!e dII. tuAS, direito do pároco. E.ta gralu ldade num caSO de nece .. 
,;o.de é tambolm inculcada nos próprios processos ",d"'é.tico" nos dnn . 
1914.1916, /alando "de grotuilo pat,ocin io aUI expen.orum ludlel.llum de­
minutione"'. O me.mo é praxe no, proceuO$ dos trlbunlls da Santa S4i, S. Ro­
mana ROla, ·ou ,ej~ nos processos dII Coogrog.çio dos 50,,"menlo •. 

E,tls I.i, valem I.mbhn par. ,"c""dotes religio503 nas coodlç6e. in­
dlcadu. 

3. U. ""apl ' o - Pel. lei 2.437 de 7 de m.rço do 1955 foi, no I rtlgo 
550 do Código Civil 8r.silelro, reduzido o prazo do po .... sõe. pldfleu e de 
boi 101 dum le,,",,,,o po,a 20 anOs (a lei dizia trinta .""'>. 

A mesma lei deu 10 orUgO 551 a redoç50 ..... uinte: "Adquire lambém 
o dominiO do 1m6ve1 .quêla que, por dez anos enlre pre$enle., OU quinu en· 
Ire lusentes, o possuir como seu, continua ti ineonte$l,velmenle , com justo 
titulo e boi M" . 

Parágrlfo llnico _ Reput.m·se presentes os moradores do mesmO 
munidplo e lusenles I>S que ,,"bltam munlcfplo. diversos". 

A Igreja pordou, por titulo de u.ve.pllo, muitos Ilrrenos, desculdllndo 
os eoc:lrreoado' dA,se, tarrenos. Multas va .... pell boa fé, pela vonlade de 
a judar, m .. nlo se dou nade po' •• orlto. Sio 0$ terreno. " Invadido." . 

Reg'. prállco: Nlo deixar morar nlnguám num terreno ..:tesi6.Ueo 
sem· &Ie assinar po' escrito, em duu viu e dlan le do du .. testemunha" que 
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mora num terreno da igreja a título, gratuito e precário, Assim não se pertur­
ba a posse legítima dum terrerio pela Igreja, 

4, Coleta. - Copiamos a lista das coletas oficiais marcadas pera arti­
go 484 do Cone, Plen, Bras, e pelas conferências dos Bispos, conforme o 
"Ordo Totius Br"siliae": 

1) Missões da África 
2) Obras Diocesanas 
3) Obras Diocesanas 
4) Cathollca Unia 
5) Vocações sacerdotais 
6) Lugares Santos 
7) óboló de São Pedro 
8) Igreja Oriental 
9) Boa Imprensa 

10) Dia do Catecismo 
11) Universidade Católica 
12) Liga Bíblica 
13 ) Missões 
14) Obras Diocesanas 
15) Colégio Pio Brasileiro 
16) Seminários 
17) Ação Católica 

6 de janeiro 
Septuagésima 
1,' Domingo de Quaresma 
1,' Domingo de maio 
Último Domingo de maio 
Pentecostes 
29 de junho 
3,' Domingo de julho 
15 de agôsto 
3,° Domingo de agõsto 
Fins de agõsto 
Último Domingo de outubro 
Penúltimo Domingo de outubro 
XVIII Domingo de Pentecostes 
3,' Domingo do Advento 
8 de dezembro 
(dia fixado cada ano), 

5, Quanto ao inventário dos imóveis: prescreve o cân, 1522 que deve 
haver um inventário dos imóveis, Esta prescrição (no Código para osadmi­
nistradores do Conselho Administrativo diocesano) foi aplicada, pelo Con­
cílio Plenário Brasileiro, art. 477, aos capitulares, beneficiários~ párocos e rei­
tores das igrejas (Cfr, cân, 1296, § 2; 1299, § 3; 1300; 1483, § 3), 

Deve haver no arquivo a "Escritura" dos imóveis, pelo menos uma 
segunda via, para controlar e consultar quanto aos limites dos terrenos; ou­
tra via deve estar no arquivo da Mitra Diocesana ou da' Casa Provincial, 

6, Quanto aos impostos, insenção de impostos, da casa, dirija-se o 
sacerdote interessado' à Cúria' Diocesana que tem seus advogados que o po­
dem orientar, (3), 

3) A Cúria de São J.>aulo publicou, no dia 31 de dezl'mbro de 1960, uma 
circular sôbre taxas e impostos que damos aqui num extrato. 
1 - Taxas e impostos.' Os impostos visam "atender indistintamente às ne­

cessidades de ordem geral da administração pública" (Art, 1, §2,do De­
creto-Lei TI,o 2.416 de 17/7/1940), 
As taxas têm ,por escõpo, um determinado serviço ou ativld .. de especial 
do Poder Público e qúe só podem ser cobradas daqueles que, de fato, se 
iltl1!zam dêsse serviço ou 'atividade, ou pelo menos os tenham à sua 

, disposição, 
2 - Por' fôrça' do art, 31, V, letra "b" da Constitulção Federal, é vedado à 

, União, aos Estl\dos e aos Municiplos lançar impõsto sôbre:"""" "b": 
• Templos de' qualquer culto, bens e servlÇGs de partidos políticos, Insti-
,.' -' ,- .-'., ," , . ~ , 
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II - Administração dos bens. 

1) - Os princípios canônicos 

1.0 - Idéia básica da administração: "quod gubernatio personis, id 
est administratia rabus", seja conservando~as incólumes, seja conduzindo-as 
para o devido fim, tanto as pessoas como as coisas, os bens. 

Por isso a administração inclui os seguintes atos admin~strativos: 

1) conservar os bens e as coisas adquiridas; 2) que estas produzam seus 
frutos; inclui todos os atos pelos quais se torna melhor a condição dos bens; 
que se recebam no seu tempo os frutos; que se distribuam às pessoas de 
direito os mesmos. 

2.° - Visão geral da administração: São os seguintes os princípios 
que regem a administração tôda: 

a) conservar intata a vontade dos fundadores, benfeitores: "pro lege 
stat voluntas fundatorum" (cân. 1514), e isso não sbmente quanto à subs, 
tância, mas também quanto ao modo de administração e destino das esmo­
Ias/ contribuições e doações, para as missões, paróquia, uma construção ou 
obra determinada (cânn. 533, 4 § 1; 630, § 3 e 4: "servata offerentium vo­
luntate") . 

b) a pluralidade dos administradores, por se tratar de bens não duma 
pessoa física l mas sim duma pessoa moral. O que leva consigo que em coi­
sas de maior importância não dependa somente duma única pessoa, mas 
de várias: mais seguro, mais prudente. 

Por isso: a prescrição de perguntar ao "consililjm dioecesanum u
, 

"consilium fabricae" (Cânn. 1182·84), pedir o consenso ou o conselho 
(cânn. 105; 534; 1532); pedir o consentimento do cabido (cânn. 1520; 
1532, §4), dos consultores diocesanos (cân. 427), conselhos da casa, da 
província, do generalato dos religiosos (cân. 516). 

tuições de educação e de assistência social, desde que suas rendas sejam 
aplicadas integralmente no País para os respectivos fins". 

3 - Mas esta imunidade liscal não se aplica "ipso facto" às referidas enti­
d.ades, mas é mister que estas recorram às competentes autoridades, para 
depois de provados em processos administrativos todos os requisitos exi­
gidos pelas leis, alcançarem. a referida imunidade fiscal. 

4 - Convém lembrar que· a isenção não significa sàmente isenção de impos­
tos territoriais, prediais, etc" mas também de consumo· (p. ex. sôbre 
material de construção, como também de manutenção de hospitais, igre~ 
jas, casas, escolas,· etc.). Também a respeito das contribuições de Pre­
vIdência Social que atingem tôdas as entidades que mantenham empre­
gados assalariados, como escolas, hospitais, etc. Estas· contribuições" são 
-cobradas, uma parte do empregado, outra do empregador; agora a en­
tidade que requerer a isenção ficará dispensada de sua contribuição 
como empregadora, o que representa evidente economia, . 

5 - Normas práticas: 
a) - requerer isenção de impostos sàmente às entidades que têm per-· 

sonalldade jurldica e podem: 
b) - servir-se. de advogadOS idôneos e conhecidos: 
c) - Das taxas não é posslvel obter isenção. 
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c) "igll&""i~ do ~<Jtorldlodo maior; A SIInt. ~. {) Bispo, o Superior 
maior (par. os religiosos): por motivo da negllgAncla OU ;oc~pa<;id.de dos 
odmini5lradorM; dos ",,"o. moi , diHe .. "; • odmini.'roçlo de bens impe,. 
roeis provoca menos "inlerfsse". 

Por I.so: 
1) {) dlrello de vi sit., e exigir eont. d. tÓmini,'roçio (cln. 1519, 

§ 1); 

2) prescrever O modo do odminislraçlo conforme o. 's. dnont. 
(cAn. 1519, § 2); 

3) pedir .,I'Iórlo.: o. relatório. qüinqü .... i. do. Bispo. ~ Senta Sé 
(dn. 340), dos Superior •• Gerols (c~n. 510); do, pjrocos 110 Bispo (c'n. 
1182, § 3; 1525), dos ,upe,iore. inkriores ocs malore ... lt(l Superior Ge­
rei "".; 

4) exigir em cerlo> CalO • • licença "'hie pIIr. um negócio de .dmi· 
ni.,raçlo (dM . 534; 1523; 1532, elc.) do Bispo, do SIIot. Sé, do. SUl'&" 
. iores .... Iigioso. (confo~me • r~r. " regulomenlos internos). 

3." - Cone .... '.ment ... slio etos de admlnl<traç50. conforme o dno­
ne 1523: vigior que O> beM oooflados n50- pereçam ou pior...,,; obS«V1r os 
p-..c ritos do direito can6nico, civil e du """ t.de. do. fvnd~dore$ ou da 
leçftima autoridade; e. igir na tempo devido O> frutos, jvros, e O> coloc,", 
seguramente ou aplicar conlorme a lei de funda,5o; empregar o dinheiro 
de Igreja que .obra dos 9Ostoo nece .. trios, com llcen,a do Bispo; con,er_ 
Vir os livros relpe<:!lVOI em ordem; igualmente, coledonar os documentos, 
.serhur.s e depositar sua. cópias autênticas na arqvivo Ou armA rio, tam· 
Mm no .rquivo d. C"ri •. 

4 ." - Quanto" nó. rellglO5OS: O ,elatório q(jinqUen~1 que os Supe­
rior ... Ge'ai, du ",Iigio.. de direi to pontiflcio devem d"r 6 S.nta Sé, orl­
enta-nos em seus Iten. quanto 6 nau. matéri •. Siio a. quesli5e. 87.138, "de 
rellgiQrli. regimlne oeccnomko", conlo,..,.. • Instrução de 9 de doozembro 
clt 1948 ("Enchiridion de . Iatu pedectioni,", voi. I .", n ." 394) . Apontamo> 
o que parece m.i s pr6tlco par. 00.: in ..... t6riO do. bens móvei, e imóvel.; 
t.mb6m preciooo> (arte, história, ma'6ria), renova,lIo ou completar o in­
""nt"io; • qu,,1I0 de g&rantir O. bens di.me d" lei civil (pessoo. juridka 
civil); a admlni'lr.ç50 de.tas lociedad., ju,ldk.i, a. caut"I •• quando $OI 

Irata de pes>OllS e.tranhas 6 ordem ou congregaç50; o. ga'l<>< ,,"r.ardint· 
rios .. ordintrlo>; a contribulç~o d .. eaJO' pari OI gutos d. provinda, d • • 
provinci •• paro OS ga.IOS do In11llvlo; quais os bens po'rill'lOl1ial, imóveis, 
preciosos, · foram vendidos a COm que IIc""ça; qual. o, d.nos 'I"" sof .... r. m 
os benl do Inllitvto; for.m assumidos compromis",s de empr6.timos, dlvi· 
da., etc., e com que lice",.; a administraç50 do, bens procede conforme o 
direito comUm e as constllulç6es; existem flCÓnomos gor.is, provinci.i" lo­
~el1: 'Ivan ta. vêzes pOr ano o. ditos ec6nomos d50 conta da edmini , tr&çSo; 
neue conle forem fornecidos documentos, rel.tórlos escritos; exi,te flscali-
21çAo r~l.r da cabo comum; o d inheiro foi empregado .l<!9Vra e frutuc. 
semente; o dinheiro nlo _sério foi colocado num neg6<:io (b.nco, etc.) 



.. 
r»-ra dor 11'\110 honesto; o dinheiro, os .ltulos, o. doeumenlos, os ob!&tos 
preciows foram .egur.mente guard&dos, conforme I. co'llUlulçõe.; "'" ex· 
1r""h03 feram empre<õtados dinheiro, ob),,101; preclo"", e com que licença; 
qUilo desvflo pela conservação da casa, dos ben. d. ordem, rongregaçio; 
ul'tem pia. fundaçlles na CI.I, na provlntil, qual SUa coloc.ç50 • SUl Id­
mlnistraçlo; $O foi pedia. licença (per. os nlo Isentos) do Bispo do lugar; 
o InstitulO o u seus religlos« fazem Hnegoliallo vel mereatur. mldl.H

; qual 
o .'I)lrito no uso do Indultos do S. Sol • respeito de compres, tipografia, 
venda. de livro., . tc.; h6 <MO da O. superlore. prec:I •• r&m respond&r I abri. 
I/&ÇOes do InsUlu lO OU dum rel;gk»o; seco dn. 536, § 3; o. superiores ex.t· 
C<Hl'I • vlgil~nd. I respeito dos negócios econômicos de $8111 sllbditos; aos 
oper6riOl OU emprogado1 foi dado O .alário lusto • no """po devido, con· 
forme I legislaçSo; o InstitulO houve 'I .... o.gije(Itl' processo. por motivo do 
".Mgr.nio de leis (jvis. 

5,· _ Tambolm os .... lIglosos dependem do bispo do Ivgar em .ssun­
tos de adminlstraçSo, conforma e nos Ca$O< dos cinoo .. 533 a 535. Esta 
depen~ncla , maior nos Ca$O< do ordens OU congregações femlnlnu quanto 
à adminlstraç50 econOmlcB, ~ colocaçlío do dinheiro do dote; para todo. OS 
.... Iiglosos, também l$IInlOS no que $li .... Iara I dlril\eiro, doaçlo, fundaç50 
pia. etc., que lhes"'o dado.. em vi slO de paróquia, do mll150, OU de ou tros 
fins (cin. 533, § 1, 4 ,"); 

., 
1) A coloeaçio do dinheiro disponlvel no Banco. Logo que 11_ um 

din!wiro disponlvel colod-Io no 8&nco para "",der (conta oorrente de curto 
prazo). H6 Bispos que obrigam comO lei d. dioce:se" Ino. Pois ~mo. :ser 
vm bom e prvdellte administrador que sabe melhorar. si tuaçlo da cua, da 
paróquia, etc. 

Fkilmente comel ....... lalta. nio só contra a jvstlça, mn também <;on­
Ira 0$ votos de obediência e pobreu quando n50 odmlnlstramos com I1no e 
prudo!n<:ia IS coisu conliad .. a nós. 

2) A Igreja insiste em que todos os adminl.trado", observem" I. 
gi,laçlo lO<:ial, dando vm ,.hlrlo lu'to e " $81) tempo aos emp~ e fUI\­
cion6rios que ajoxlam em estl!beledmentos ecle,ióstico. e religiosos conforme 
o cano 1524. que i explicito neste ponto: "Todos, mOrmente os c"rlgo, e 
.... lIgiosos e OS admininradcra, de bens ecleslli$llcos, devem observar par. 
com os oper4rlos (empregado.., lunclon6rlos) que pagvem • li .. um nltrlo 
justo e honesto; cvidar que possam tar tempo para os ~res .... ligioso.; 
nllo os Impedir do cuidado de sva própria fomllla; "'0 files Impor eocargoJ 
.vperiore. a .uas M~u OU ineonvenlente. ~ sva Idade OU sexo". 

Ob$ll"'ando • lei social, po<tanto, insc ....... los nos re.pecHYOs In.tI­
tuto. de previdência, apc»entadoria, etc. 

3) Gu.rdar segr&lo ~ .. "tos adminis trativos, conforme • Pastoral 
Coletiva, arl. 1303: "O bom governo d .. dioceses exige 'l"" os "o;en!ot_ 
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d) pena ec: lfll~slice - pllra quem nlo observa est ... oIM\d.de. ea. 
nOnk.,; . , 

Gan. 153.4: açio pe .. ol' con tra IqlAle que nIo pediu . devido llcen­
ÇlI; açlo real p"rI O bem .11....00; 

cano 2347: conforme os v,,"1os valores: ai' 1 .000 Uru, ~ ~ferw>. 
dM aenten ll .. ~; ar' 30.000, dIposlçio cio ofklo • (Irgo, wspemIo Mferen.. 
dH oentenlllO"; 30.000 lir., ou m.ls: excomunlllo "10 ' "' .scnltn lllCl nem1nl 
__ N a l a " . 

2) Os COflI,.los es.peclll.: o C&!i\1O cU, como li observlmoo oos , ... 
no... 1535. 15043, normal .-peclal$ pa r. IS "'ri •• esp&:1at de """lra!OS: 
dooçio (cln . 1535-36); "commodatum" (dn. 1531); pignUl ~ (~ 
ncne 1538 ); - .... ndltlo permu\ltio· (c'n. 1539); "Ioullo· (1 .5<11), "emphy­
tl"sll (cln. 15-42), - mul um" (dn. 1543). 

No temos, por ser mil. f'-.qtlen te a p,' rlco, quo. p,avncAo de d<>o­
, lo f,lt. &OI ... hO<et da lorell, conlorme o c'n . 1536 § 1, ,de ser fel !a 
p"rt. igreja, • nIo ser que tonsto O conlr'rlo. E 1 .. 0 vale lambim par. OS "' ....... 

3) k..-t.Cllfltamos umll ~" .obre .. põ" lund6ç<les, do, qual. o 
Côdf90 tratl no titulo $oegUinte, por ser um. Hpkie de contrato especial. 
Tllvez sej. hoj_, em vista d. !lut .... çk> do dillhelro .. do Tempo, ni<l mal. 
150 freqüen te CQ/'IlO '10$ lempo. Idos . Em lodo CI", requer, I m vlstl do I".. 
_reza dos tempos modo,rIOS I de IUI economll, eondi~. mal. seguro. 
pari Mo acei tar um. pio fundlç50. 

Sio, .,., girai, conforme o dn. 15-«, doaç6es com o ÓfH/$ .eJa "In 
ptrpelUum" .. JI paro cena I.,.,po de celebrar certo nómero de minas av 
de prestar avlrlS funç6eS' 8d • • I4.t;<1S av f_r «rt., 00r •• de t.rldaode o 
de p ied$de. 

O contrôta dostas condlç6eo , feito pelo Bispo do luga r, I nlo Mr 
e; ..... M trl18 de relloiosos IMn lOS qtJ4I .,;elt ..... 01111 lundlç(le, om 'UI' pró­
prlll Ig .... jl' (cInn. 1546 8 1550). 

Se no contrito do funda.çlo n50 f& p ..... lllo que O Bispo OU Superior 
(do. IsenIOS ) paIM ...:Iuii • ., obrlll"ÇÕIn di fundl<;i<l. ~ sOmenlt I Sl!nll 
S. qtJ4I pode r..wdr ,"i. cbrl~ (eln. 1551). 



I MOVIMENTOS L/TURGICOS 

BREVIARIOS PARA RELIGIOSOS E PARA LEIGOS 

D. Timóteo Amoroso Anastácio, O. S. B. 

Referimo-nos, evidentemente, a Rei igiosos não adstritos à recitação 
coral ou particular do Ofício litúrgico, mas que, não obstante, desejam 
exprimir·se o mais possível por êle em sua oração tanto comum como pri· 
vada Quanto aos leigos, já se acham mais do que sensíveis à beleza do bre­
viário e querem também gozar do fruto de todo êsse movimento de restau­
ração começado em abadias beneditinas no século passado e agora, depois 
das grandes encíclicas de Pio XII, prestes a atingir uma esperada culminância 
no Concílio, que justamente começa os seus trabalhos pelo esquema litúrgico .. 
Há, em tôda a parte, uma espera ardente, preparada por decênios de esfôr­
ços despendidos em inventariar, conhecer e possuir o tesouro litúrgico da 
Igreja. Sua espiritual idade abre-se hoje em tódas as direções. E ninguém 
mais hesita em explorar-lhe as dimensões pastorais. Quem, agora, com efei­
to, é insensível ao missal, à Escritura e, em particular, aos salmos, onde ela 
resumiu de forma inexcedível a sua adoração e alegria? 

Ora, o breviário é justamente o livro do louvor da Igreja. Há, sem 
dúvida, inúmeros manuais de piedade onde vem refletir-se um pouco da ação 
do Espírito no coração dos homens de oração. Mas aqui, nos salmos, há 
uma qualidade original e única. 1:les são mais divinos que humanos, o seu 
autor é Deus mesmo. Ao pronunciá-los, não nos limitamos a repetir palavras, 
por mais elevadas que sejam, vindas de grandes almas, mas é o próprio Es­
pírito inspirador que mais uma vez se põe presente à nossa medida, afiol 
de abrIr à dele nos salmos. 

Num mundo cada vez mais sem Deus e ameaçado pela "hybris" infla­
cionária que o titanismo da Técnica alimenta no homem de nossos dias, os 
salmos e os outros hinos e orações do breviário dão-nos Deus no próprio 
louvor que Ele nos dá, e que é o imenso Amém dado por nossos lábios ao 
Espírito que neles fala. Eles nos restituem, com isto, o próprio senso do 
homem e da criação, abertos ao seu Criador e em atual realização de sua· 
dependência ontológica. 

Não é, pois, de admirar que nos últimos anos tenham aparecido em 
vernáculo (circunstância a frisar) várias edições do breviário, ou de parte 
deleJ ou, enfim, de ."Iivros de horas" concebidos em dependência do seu es­
quema e conteúdo. Poderíamos citar diversas iniciativas do gêneroJ como o 
"pequeno breviário" de dom Fleischmann, o dos Monjes norte-americanos de 
Collegeville, o da Abadia de En-Calcat (1), o das Monjas inglêsas de Stanbrook, 

1) Sou informado de que uma tradução brasileira dêsse bem feito bre­
viário estaria pronta por iniciativa dos Padres Franciscanos. 



• JUIVlSTA D" e ... .. _ J.ufl'.:laG DII:." 
o do RO!roHII, .Ibn de v&rios "dlu . ... I." e "horas manores", que bem cIerr>oM. 
Irem o C,..K*1t. IOI ..... ue pelo w.vr"io. 

De todos ..... volume. um h' que por«e .u., mer«erdo especial 
t«hlçlo do comvnld~1 I de religiosos rolo ob rl~1 lO c .... u. oficial. 
ma. que desejam or.r em 8" .. 11' .. nlSo oom &le. Rellro-me .o " Peq\Jf!f'IO 
8 ..... "'10" 00 .pnforlu. Pe. Th . 5ltH"'1 que i' nlu em v4rll' IIngu ••. 
Tenho .... m50s II edlç6es em fr.nch • em ;ngl~ • . Posso comprtoender os 
oIog1ot; • rtoCOI'fIIOdIIçl5es di Santl ~ • dos bisplS qui lho ."Iaudem O u"" 
• louvam, "\AJIU' •. Anos otr'", de restO, ""ando ornei. ~.y •• cha­
mar I .t.nçlo, O volume de StIU .. ,e J' me.-..:e .... ulorosol enc&nlol de Gtr 
t!erre< .... Commenlartum pro Ral igl ... l. ( ...... . XXXII), em .. ligo que foi int .... • 
pretado como WIdo. e><preulo InotlclaM eM menl1l da S . C. doi Religiosool, 
do que O .. 'leuli.!. ar. consultor . 

AI du .. ediç6es .p .. ....,,,m-H de modos tknlcamtflta dil",...,tu. A 
lnglelll, com ekllto, consta de um volume cl nl , .1 onc.dernado, acompanhado 
do divenos uderno.s r~l.tlvos ,. difllllnt .. parles do 100, • que .so con ... 
cutlvlmenll' utlltudos medlanta anell •• no volume "",100. O Ill1em. tem 
• uU11d6cIo do allvl.r o peso Ulil do b_"rlo, ma, M,1I0 em eonslde<j·1o 
melhor do qui O cJ' .. lco, poli ocor... • IUspeita do dHgI'le m." rjpido 
nos ~ .......,..,lveis. Isto' um probl ..... material que 1\10 ....n muito 
ao CHO dilCU!i • . 

O pi.ono do Pe. St~II_I' """lIeada com d ........ no p,,","'1o do livro . 
I! ,Implesmtrlte O mflmO d .. horfl c.anoe.nlcu do 8_"'10 Romano ofkiel, 
mil, a liviado do uma pane Inferior a um terço dos Salmo., e do pa ri'" do 
.. Imos. U'ado, "50 uh .. p"". O t .... po 011110 pelo Oficio Plrvo do N. s.. 
nhora, qUI con.tltul o texto unlve .. al dos "lo adltrllas 110 oficio c.noe.nico, 
m .. que tem em seu desfa.", • rulo dIJ r11lldet 1 dIJ Imulabllldtdo. 1", .,. 
sim, pouco Mf\t1 .... 1 ~s varlaç6es do tempo IlIurllico, do qual fica' margem. 

ComprMndo-se, dou a forma, o gr.ndo aotu , ilSmo dos "poquenos bre­
v"rlos" COfoçtbldrn denlro do principio do .no IIlurglco • di orlÇ$<> oficiai 
dIJ Igreja, que podo ser, ... Im, seguida, embora num regime 1 ... 0 .. &,,100, 
pelos .. 1111101l0I e"oberbodos polo lpo:stolado " por leigos me<gulhtdoo no 

~""' . 
, Podo ....... aqui menclonor I opinlio do alguns q"" em mal"ia de 
pref~le tendem mais a um uSO do "diurna i, " completol elo que do b,e­
vl"loJ ab_lodos. O diu,nll, como Mo uba, contém as hora, do oficio diur· 
no, fl lt lndo-lhes, pois, "pena. o oficio de M.tin .. , que' o mil , longo. 

O Po. Sta ll"'I, como OI OU tro, autor., do " poquenol" b_;6rlos, 
prefere um oficio de eurulura completa, embora de conleoldo largamen~ 
dlmlnuldo M\P-melo " l$Cal. de. neotUldMles drn mll hante. allllOl . Metlnas 
MlIo caSO , oempte do um SÓ Noturno do Irh salmo. com lU ••• ntífonu 
e _I 1Iç6es. o. Irb salmos m, na ... Iidtót, """, .. stmpr4I um 06, d ivi­
dido em , .... pooç~ •. Trel_, pol., de uma reduç.50 bem d, Ú ,lu que nio 
agrada mullo. O conjunlo, por'm, do brwi',1o CO,>I"" O texto compIelo do 
109 nlmos. Curtos resumos e Indk~~1 f""llI t.m alui Intellglncia e,i.I" . 



IIRll"lARI08 ""li" RWGlOSOS 11 " " R" LEIGOS • 
Todos os elementos !cedldoneis do ofido de Igreja <Ao ei conugc&dos ( lei. 
tur.s d. E,crllvra, "Imos, o .a,lI ... e hlllO$) :s.egvndo o ttxto dos U~ros litvr-' 
gicos aprovados pela Igreja. !Ô, poi s, um au~n!lco livro do alicio divino, 
Ilal ~ tradiçAo. Peuoalmente ItCho que, enibora seja relpelt6vel a opini50 
dos que prefarem O diurnal COm os seus alicias Irredulfveis, a $Oluç'o do 
Hpeq<.Hlf'lO bce~16rio· , mal, hatmDfllo", pois lfW'a em conta e incorpora uma 
~rie de peça. litúrgicas tradlcionai. que, por pertencerem a M&linas, n60 
conUam do conltódo do diurMI. 

Oxa16, portanto, um. tradvçiD se faça, que ponha nas mies de muitos 
ReligiO$Q$ e leigos esta obra .bençoada. 
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CASAS DE CONGREGAÇOES RELIGIOSAS FEMININAS FUNDADAS E FECHADAS EM 1959· 

A - CASAS FUNDADA". 

SEDE ORDEM OU CONGREGAÇAO II " 
AgostinJanas Recoletas, Congr. das Mis-

sionárias de Maria 
Amor Divino, congr. das Filhas do 
Assunção, Congr. das Irmãzinhas da 
Capucbinhas da Sag, Família, Congl'. das 

RR. Terciárias 
OlLpuehinhas de S. Francisco de Assis, 

~ Congr. das Missionárias 
Carmelitas da Divina Providência, Congr. 

das Irmãs 

carmeutta9 Servas dos Pobres, Congr. 
das Irmãs 

Clarissas Franciscanas MiSsion. ,do San­
tíssimo sacramento, congr. das Ir.mãs 

Catequistas, Companhia das 

Coração de Maria, Soco da. Fllh.. do 

Coração de Jesus, IDJitltuto 

Consolatas p/as Missões Estrangs., Inst. 
das Irmãs Missionárias da 

Combonianas, Congr. das Irs. Mission. 

Vltórla-ES 
Cerro Largo - RS 
São PauJo-SP 

São PauJo-SP 

Fortaleza-CE 

Mariana - MG 

Rio de Janeiro-GB 

B. Horizonte-MG 
Rodeio-SC 

Rio de Janeiro-GB 

BraçO do N.-SC 

Boa Vista-RB 
João Nelva-ES 

Ubiraçu) 

---=.~. =~~"=~=~~=== 

NOME DA CASA 

Educandário N. Sra. da Consolação 
Hospital N. Sra. de Lourdes 
Noviciado Pio xn 

Educandário Coração de Ma,ria 

Santa casa de São Roque 

Carme10 santa Terezinha 
Instituto Madre Maria das Neves 

Carmelo do Espírito Santo 
Seminário Nossa Sra. de Fátima 

Esc. Puríssimo Coração de Maria 
Santa Casa. Rita de Cãssia. 
Educandário São JOSé 
Casa N. Sra. do Sagrado Coração 
Escola carolina de Assis 
Escola de Serviço SOcial 
Lar Santo Inácio 
Instituto COração de Jesus 
Juvenato do' Instituto Coração de Jesus 

Colégio N. Sra. Imaculada 
Noviciado sag. Famllia 

Loo-at:dade - UF 

Vitória-ES 
Sto. Angelo-RS 
São Roque-SP 

São PauJo-SP . 

São Roque-sP 

Mariana-MO 
Saquarema .. RJ 

São PauJo-SP 
P ... nt. Carlos-BC 

(Biguaçu) 

Palmas-PR 
Guaro,mlrlm-SC 
Erval D'Oeste-SO 
Guaramirlm-SC 
Juiz de Fora-MO 
Vitória-ES 
Itu-SP 
Canoas-RS 
B. do Norte-SO 

Sorocaba-SP 
-lbiraçu~ES 
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II 
SEDE 

Jesus Crucificado, congr. Irs. Miss. dell Campinas-SP 

Rio de Janeiro 

FortaleZRMCE 

POrto Alegre-RS 

V. capáo Redondo-SP 

Jesus, Maria, José, Pia União II Santo Amaro-SP 

Jesus Sacerdote, Inst. das Servas de 11 Ribeirão Prêto-SP 

Josefino, Instituto 

Maria Auxiliadora, Congr. das Filhas de 11 Belo Horizonte-Ma 

Maria do Horto. Inst. das Irs. de Carld. 
Fllhas de " Pôrto Alegre-RS 

Maria Imae., COngr. das peq. Misslon. de 11 S. José dos Campos­
SP 

Maria, N. Sra.., Ordem da Companhia de 

Mercedârias Mission. do Brasil, Congr. 
das Religiosas Terciárias 

Santa Cruz do Rio 
Pardo-SP 

Salvador-BA 

NOME DA CASA 

Casa N .Sra. Rainha 
Casa São José 
Instituto N. Sra. da Glória 
Casa de Maria Rainha 
Casa N. Sra. do Calv'ário 
Casa de São José 
Instituto N. Sra. Aparecida. 
Instituto Pio XII 
Instituto Sg. Face 
Escola de Educação Familiar 
Créche Santa Elvira 
Casa de São José 

Ginásio Peperi 
Pensionato Jesus, Maria, José 
Créche Liga das eras. Católicas 
Vila São Vicente 
Patronato Cleide Alcântara 

Casa. Mãe Margarida 
Instituto Irmã Teresa Valsé 

Escola Me. Catarina 
Escola Me. Raffo 
Escola Sta. Teresinha 

Fazenda Cma D' MS 

Hospital Bom Jesus 
sanatórios Populares S/I 

Colégio da Companhia de Maria 
Instituto Nossa Senhora das Mercês 
st-a. Ra1mond Nonnatus Convent 

Localidade _ UF 

Três Lagoas-MT 
P1raclcaba-SP 
Bragança Paul.-SP 
GoY. Valadares-Ma 
Brasília-DF 
Barra do Piral-RJ 
Recife-PE 

Belém-PA 
Lajes-50 
Livramento-RS 
Capão ~edonào-SP 

(Sto. Amaro) 
S. Miguel D'Qeste-SC 
Campinas-SP 
RIbeirão Prêto-SP 
M. sto. de MInas-MO 
S. Gonçalo do Ama· 

rante-CE 
Sllvânla-QO 
Uberlândla-MO 

Bento Gonçalves-RS 
Pôrto Alegre-RS 
Rosário do Sul-RS 

São José dos cam-
p,os-SP 

Tremembé-SP 
campos de Jordão-SP 

São Panlo-SP 
Belo Horizonte-Ma 
Nova York-U.S.A. 
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MuriaIdinas ·de S. José, Congr. Irs. 
Nossa Senhora, Congr. Irs. de 

Nossa. Senhora do. Calvário, Irs. de 
Nossa. Senhora do Cenáoulo, Congr. do 
Nossa. Sra. das Mercês, Inst. das Irs. de 
N. Sra. da Piedade, Congr. das Irs. Aux. 
N. Sra. do SSmo. Sacramento, Congr. 

Irs. de 
Penitentes Recoletinas, Congr. Ir8. 
Sagrada Família de Bordéus, Congr. da 

Sa.grado Coração de Jesus, Congr. das 
MissionárIas Ze:adoras 

Sagrado Coração de Maria, Congr. Irs do 
Sagrados Cors. de Jesus e MaQa, Congr. 

das Filhas dos 
Santa Catarina de Sena, Ir5. Pobres de 

Santa Catarina Virgem e Martir, Congr. 
das Irmãs 

Santa Dorotéia, Congr. Jrs. de 
Sant'Ana, Congr. das Filhas de 

Santa Teresa de Jesus, Companhia de 

SEDE 

Fazenda Souza~RS 
Passo Fundo~RS 

São PaulowSP 
Rio de Janeiro-GB 
Niterói-RJ 
Belo Horizonte-MG 

Manhumirim-MG 
Arassuai-MG 
Sã.o Paulo-SP 

Cuntiba-PR 

Araguari-MG 

Rio de Janeiro-GB 
Salvador-BA 

Teresina-PI 

São Paulo-SP 

Reeife-PE 
Recif.e-PE 

Pôrto Alegre-RS 

NOME DA CASA 

Escola Sta. Maria Goretti 
Instituto e Externato São José 

Instituto Nossa Senhora de Lourdes 
convento Nossa Senhora do Cenáculo 
Instituto sto. Antônio de Pavuna 
Hospital N. Sra. da Consolação 

Hospital Belizário Miranda 
Instituto N. Sra. do Carmo 
Abrigo Rainha Isabel 
Hospital N. Sra. do Sagrado Coração 

Escola N. Sra. da Esperança 
Hospital Cajuru 
Instituto Sagrado Coração de Maria 

Escola Primária Paroquial 
Escola Normal Sta. Teresinha 
Hospital São Pedro 
Hospital Tricentenário 
Escola Nossa Senhora do ó 

Educandário sta. Maria Eterna 
Grupo Escolar Manoel G. Baltazar 
Casa Coração Imac. de Maria 
Hospital do Câncer 
Retiro Sant'Ana 
Retiro ~ant'Ana 

Ginásio Henrique de Ossõ 

1 
Localidade - UF 

Caxias do SuI .. RS 
Ivorá (J. Castilhos)-

RS 
Rio de Janeiro-GB 
Fortaleza-CE 
Rio de Janeiro-GB 
Rio Nôvo-MG 

Lajinha-MO 
Barroso-MG 
São Pau1.o-SP 
S. Tomás de Aquino­

MO 

Nova Esperança-PR 
Curitiba-PR 
Centenário do Sul-PR 

Posse-GO 
Altinho-PE 
Tupã-SP 
Olinda-PE 
Belém (Mosqueiro).­

PA 

Petrolina-GO 
Maracaiá-Sc 
Rec!fe-PE 
Natal-RN 
Manaus-AM: 
Messejana-CE 

Arroio Grande-RS 
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Sànto Antônio Maria Claret, Congr. das 
Missionánas de 

Santos Anjos, congr. doa 

~. Carlos Borromeu. Congr. du Irmãos 
Missionárias de 

S. "Francisco~ Congr. das/Il'B. da 3.a Or-
eIem Reg. de \ 

-
B - CASAS FErRADAS 

ORDEM OU CONGREGAÇAO 

Agostinianas Recoletas. Congr. da; Mis­
sionárias de Maria 

Beneficência Popular 

Car;melitas, Congr. das Irmãs Mission. 
Carmelitas da Caridad.e, Congr. das Irs. 
Carmelitas Servas dos Pobres, Congr. das 

Irmãs 
Catequistas, 'Companhia das 

II 

SEDE 
, 

Rio de Janeiro-GB 

Caxias do Slll-RS 

São Paulo-SP 

Anápolis-GO 

SEDE 

Vitória-ES 
Mariana-MG 

Cajàzeiras-PB 
Maringá-PR 

Rio de Jimelro-GB 
Rodeio-Se 

11 

NO~IE DA CASA 

COlégio N. Sra. das Vitórias 
Fundação Artur Tomás 
Hospital e Matem. N. Sra. de Fátima 
Lar Sta. Maria Goretti 
Lar Vicentino 
Palácio Episcopal 
Palácio Episcopal 
Chateau de la Houasay. 

Casa Madre Assunta Marchetti 
Casa de Retiro Getsêm.an1 
Hospital Cristo Redentor 
Hospital e Maternidade São José 

Convento N. Sra.. de Fátima 
Convento N. Sra. do Perpétuo Socorro 

NOME DA CASA 

Educandário ~'. Sra.. da Consolação 
Orfanato Santa Teresa 

Casa de Saúde Frei Martinho 
Escola São Francisco de Assis 

I Seminário 
Casa ~ei Poli?a:rpo, 

" 

-

Localidade - -UF 

Sabáudia-PR 
ROlíl.ndla-PR 
Estiva-MO 
São Paulo-SP 
Bariri-SP 
Londrina-PR 
Maringá-PR 
Noyens S/Sarthe-

Sarthe 

Pôrto Alegre-RS 
Caravag1o-RS 
Pôrto Alegre-RS 
Itapul-SP 

Porangatu-GO 
Cristalândla-GO 

1I Localidade - UF 

CoJatlna-ES 
Catas Altas (Sta. BAr-

bara)-MG 
João Pessoa-PB 
Mandaguaçu-PR 

Diamantina-MG 
Joaçaba-SC 



ORDEM OU CONGREGAÇãO ~~ II NOME DA CASA II LocalIdade - UF 

Cister, Sagrada Ordem de 

Concepcionistas do Ensino, Congr. das 
RR. 

Divina Providência, Cong. das Peq. Ir-
mãs da 

Divino Salvador, Congr. das Irs. do 
Divino Zêlo, Congr. das Filhas co 
Dominicanas de N. Sra. do Rosário, Con-

gregação das Irmãs 

Espírito Santo, Congr. das Irmãs Obla­
tas do 

Fra~c. Bernardinas, Congr. das Irmãs 

Frane. do Cor. de Maria, Congr. das Ira. 
Frane. da Sagrada Família de Maria, 

Congr. das Irmãs. 

Frane. de S. Bernardino de Sena, Congr. _ Irmft.s 

Frane. de São .José, Gongr. das Innás 

Imaculada, Instituto das Missionárias da 
Imaculada Conceição da Mãe de Deus. 

Congr. das Irmãs Missionárias da 

Mosteiro de S. Joa­
quim-BA 

São Paulo-SP 

Belo Horizonte-MG 
Americana-SP 
Três Rios-RJ 

Brasnia-DF 

Parque Industrial-MG 
Rio Negro-PR 

Campinas-SP 

Curitiba-PR 

POrto Alegre-RS 

angelina (S. José) -SC 

Ass!s-SP 

Recife-PE 

Mosteiro de São Joaquim 

Colégio N. Sra. Aparecida 

Asilo são Francisco de Assis 
Hospital São Francisco de Assis 
Créche Santa Teres1nha 

HospltaJ Rass! 
Pensionato santa Inês 

Vila Vlcentina 
HosPital N. Sra. de NaZaré 

Residência Sagrada Familia 
Casa da ertança 

Educandário Sagrado Coração de Jesus 

Escola São José 

Convento N. Sra. de Lourdes 

Hospital Santa TeresiJilha 

Hospital Geral do Recife 
liospital Getúlio Vargas 

Fazenda S. Joaquim 
(VaJe Iguape) -BA 

Slio Joaqulm-SC 

Formlga-MG 
Amertcana-SP 
Rio de Janeiro-GB 

Go!i.n.Ia-GO 
Belo Horizonte-MG 

POÇOS" de Caldas-MG 
s~ Francisco do Sul­

SC 
Campo Alegre-BC 
Rio de Janeiro-GB 

Colônia Vera Guara­
ni (Paulo de Pron­
tln)-PR 

8. José do HortêlW!o­
RS 

S. Bonifácio (Palho-
ça)-SC 

Ib!porã-PR 

Rec!fe-PE 
Salvador-BA 
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DEPARTAMENTO DE ASSlSTJ':NCIA A SAÚDE 

ECOS 00 VII OONGRESSO INTERNACIONAL DO C.I. C.I. A. M. S. 

Realizou-se em Buenos Aires, de 2 a 7 de setembro, o Congresso Inter-· 
""cional do C.I.C.I.A.M.S., tendo como tema "O Progresso Técnico e a Pessoa 
Humana". 

Antes de se iniciar o programa pré-estabelecido, foi lida uma carta de 
5.5. o Papa João XXIII que dizia em primeiro lugar da satisfação de ver reali­
zar""se o congresso na América Latina, região que é objeto de uma solicitude tô 
da especial da parte da Igreja e de seu Chefe, em segundo, de saber que a pací­
fica armada de caridade das Religiosas profissionalmente qualificadas, pode por 
sUa adesão ao C.I.C.I.A.M.S. contribuir no domínio internacional da saúde; em 
terceiro, o seu apoio ao tema escolhido, o qual é de suma importância, pois a 
enfermeira católica necessita estudar e preparar-se para, na evolução da técnica. 
moderna, saber como fazer respeitar os direitos da pessoa humana e prevale~ 
cer sempre as exigências da consciência. 

O primeiro conferencista foi o Dr. José Enrique Miguens, Professor 
Adjunto de Sociologia da Faculdade de Direito e Ciências Sociais da Universi­
dade de Buenos Aires que discorreu sôbre "A Influência Crescente das Técni­
cas Sôbre a. Pessoa Humana e a Sociedade". . 

O segundo S. Ex. D. Fougerat, Bispo de Grenoble e Conselheiro Eclesiás­
tico do C.I.C.I.A.M.S., sôbre "A Igreja e os progressos Técnicos". 

A terceira - Alice Girard, Diretora da Escola de Enfermagem e As­
sistente do Diretor do Hospital São Lucas de Montreal, Canadá, s6bre "A En­
fermeira e os Progressos técnicos". 

Para a parte de tarde foram programados cinco grupos de trabalho: 
]" - A Enfermeira e a Técnica Hospitalar 
2" - A Enfermeira de Saúde Pública e a Assistente Médico Social. 
3° - A Enfermeira Domiciliar 
4° - A Formação das Enfermeiras 
5" - Organização da Profissão. 
Duas tardes foram reservadas para um encontro só de religiosas. No 

primeiro fêz uso da palavra a Revda.' Madre Jules . Marie Heymans, Diretora 
da Escola Superior de professôras de Enfermagem, anexa à Universidade Ca­
tólica de Louvain, sôbre "A Enfermeira Religiosa Face ao Progresso Técnico" 
e no segundo D. Luis Casalou O.S.B., Assistênte Eclesiástico das Religiosas 
enfermeiras e assistentes sacias da Argentina, que falou sôbre "O Problema 
da Liberdade da Pessoa Humana e o Apostolado". Foram as duas conferên­
cias seguidas de discussões em grupo, tendo as religiosas manifestado o dese­
jo de que sejam estudadas as possibilidades de serem organizados: 

1 - Cursos intensivos de verão, 
2 - Cursos especializados, nos quais possam ser recebidas enfermei­

ras com diplomas estrangeiros, 
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3 _ Cursos de treinamento em serviço em o;onjunro Com n enfer­
meiras leigos, 

4 - Cursos pó).-graduado. 

NOTA: Organizar ~.res 4 primei""" CU~. de moôo quo poss.m 
ser reconhecidos seus çerllficado. pelos Ministério. da 
Educ6Çio OU da SIIóda, 

5 _ Cursos de catequista. par .. a$ ",ligÕ<><.s enfermeir •• , no. quais 
lhe. sejam dado, conhecimentos profundo. dos princIpio. de 
moral ,..,lIclorutdo, com os direito. e liberdade hum.na, par. 
que possem em qualquer drcunstâncla de suas ativ idades ptofl.<­
slonals. delendotr I personalidade e a integridade humana do d0-
ente, 

6 _ Curso de doutrina ,ocial da Igreja, 
7 - Reun iõo> peri6dicas par. religiosas enfermei, .. , 
8 - Revi 'IM de lormaçA<> e Informaç50 prclinlonal, 
9 _ Biblioteca •. 

Foi sugerida. orgolllnç50 de uma comi.,ão que traba lhe pare obter 
uma con"""çliO Latino-Americana, como i' existe no. pais ... Europeus, pela 
qual.. o diploma de enfermeira expedido por qualquer pall dos Américas sela 
r<lC9n~ido por todo.. . , 

CONCL\JSOES 00 VII CONGRESSO INTERNACIONAL 00 C.I.C.lA.M.S .. : 

1 - Considerando que a. pNlO<;Vpoç6e. de ordem cientlfka e técnice, 
no campo exporlmental, no plano de O'9"MI>:açk> e na ordem administrativa, 
muitas vê~s fa ... m negligen<:ia, o ,espolio devido A pe-uoa humana em s&u. 
direitos essencial. ~ sadde e ~ vIdo, n. livre determinoçlo de .ua imegridade 
co'poral, segundo aI leis divlnl$ em relaçlo • saúde, o VII Coogresso Mu .... 
dial do C.I.C.I.A.M.S. 
dedor.: que é necesdrlo considerar O valor da pessca humana, em seu duplo 
.. pecto corporal e e.pi ritua l, como fim primordial da açlo m~ic., acima dos 
Interê.se. cientifico, e administrativos. 

2 _ Conslde' "nda •• po.ltivas vantagens da. troças de conhecimen­
tos e de ,"forçO. entre <n 8gente. de .aUde, nos diferentes paIse. OU reglo5es, 
COmO foi expresso mais um. ~ durante o Con-gresso, o VII Congresso Mun­
dial do C. I. C. I. A. M. S . 
..... flrmf: a necessidade Indispon.tvel de pOr o sen tido comunitário ac ima 
du di fe rente. barreir .. nacionais, gaogrMicI', sociais ou culturais, para a 
defesa eficaz da •• úde humane. 

3 - Considerando qUI em v6rios paI .... foram elaborados e po$to. 
em extICo,;çSo planos de limitlçlo de nascimentoo, O. qUlis nlo respei tam •• 
"'9rl' da morll, de. leis d. tr.n.misslo da vida humana, ou atingem. In te­
gridade flslce OU merol das peno ... 
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que, em certos casos I as ,enfermeiras são convidadas a coopera~, seja na parte 
de propaganda, de educação ou mesmo em tratamentos clínicos e cirúrgicos, 
o VII Congresso Mundial do C. I. C. I .. A. M. S. . 
declara que, exigirem das enfermeiras tais obrigações é um atentado ao res~ 
peito devido a suas convicções e pede às organizações profissionais e jurídicas 
proteQerem a liberdade de consciência e de ação da enfermeira. 

4 - Considerando a crescente influência da técnica em todos osdomí­
nios do mundo moderno e especialmente nas ciências médicas, a repercussão 
que isso traz para a enfermeira encarregada de executá~las e nas relações que 
se estabelecem entre o doente e sua família; o VII ·Congresso Mundial do 
C. I. C. I.A.M.S. 
julQa: 1.0) que é necessário manter a formação das enfermeiras e assis­
tentes médico-sociais, sempre no nível do progresso da técnica; 

2.°) que os meio necessários de atualização devem ser postos à dis­
posição das profissionais em exercício, tais cama revistas, conferências, está­
gios, etc.; 

3.°) que paralelamente a êsse aperfeiçoamento técnico, receba a en­
fermeira uma boa formação espiritual e social, que lhe permitirão executar a 

. Técnica num espírito verdadeiramente cristão. 
S - Considerando de um lado a necessidade de seleção no recruta­

mento das alunas enfermeiras e assistentes m·édico-sociais, de preparo -de pr:~ 
gramas de ensino, -segundo as condições demográficas econômicas e sóciais 
de cada país e de outro a universalidade dessas profissões a serviço da pessoa 
humana, o VII Congresso Mundial do C. I. C. I. A. M. S. 
decide a criação: 

A) em cada país membro, de uma Comissão de educação, reunindo 
as Diretoras e Professôras das Escolas Católicas. Essa comissão terá a finali­
dade de estudar as bases de recrutamento das alunas e o programa de forma­
ção técnica, moral e espiritual, o mais adequado às possibilidades e necessi­
dades do país em questão. 

B) Por Região: de uma Comissão coordenadora encarregada de har­
monizar os programas dos diferentes países do Continente interessado, mar­
cando encontros de professôres, conferências ou outros meios que· julgarem 
propícios para atingirem a finalidade 

C) Em plano mundial: duma "Comissão permanente" que terá cOmo 
finalidade: 

a) trabalhar pela contínua evolução da profissão; 
b) promover estudos aprofundados das nOvas técnicas, suas inci­

dência.s psico-sociais e morais sôbre a pessoa humana; 
c) proporcionar estadias dos responsáveis pelo ensino de um país em 

outro, ou mesmo em outro Continente; . 

d) publicar trabalhos que possam contribuir para um mútuo enri­
quecimento profissional. 
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ó - Considerando que mais premlnte .. " de ... jo das I n/armei, .. co­
nhecerem Suo pro/i ulio • respectivo e' Brdela em 0'" "" ~r .. , ... " tnterc''''''' 
bio de enfe rmeiras <I"" leclllt .. , !sle alvitre de e. tud~r e de se ape rfeiçoar. 

7 _ Cons iderando que ,ai, permutes podem facili tar uma melhor com­
preenoSo enlre o. povos a, particularmente, ... r ulai. aOS pai$&< onde • pl"O­
fi ... ., "'lá .indo em via de desenvolvirn""o; 

8 _ Considerando ent ret anto, que, par. ~" ... Interdmbio. devem se. 
prevlua. ga ranti •• de "rdem mate ri. 1 e moral" VII CONGRESSO MUNDIAL 
00 C.I.C.IAM.S. 
dn ujl que " .... tudos já começado, aOI'" p.l .... de certa, regiOe. continen_ 
'a is, par. g&rantlr " reconhocimento dos diplomes e " livre exe,cfdo da pro­
flll&o, sejlm continuados e difundido. em "utru ,ogll\e, , que chegulm " 
um" regul."",nteçio favorável , 
"-cldo criar, no C.I.C.I.A.M.$, um. Comlulio pe rmanente, enurr"Sjad8 de .st.­
belecw .. condições mrnim.s I\eCeSs6riu pu. aS!e Intercambio. 
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Urro ~ para 00 d J .. de ho$<. 
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Donoo do dOuUUI .. erpo6o e\eOlllflu.­
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de pr!r>OlJ>loo l""'ru~,OIl, pelo Que do­
...", ... _tas por Quem reaIm.,,'" 
procuro .. ,.l"<Iado. &>UI bfln JIIIIUlO>I-
dO .. Que .. l& ... pl1me1n. ,,,,,Il10,: N3 
pUHnl< obn ... "100< ...... 1a cl ........ <lo 
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n •• obJotl, ..... !ntor]>n:~ do hu­
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"'" <Ia d!olttIco. «>mllDloto.. 

Capitulo • .... Hdo • medltado, pOr 
« r lOO de _ cat6l1rot, 6 .. cal'. VI 
lnlltulado: INP!L-l'RAQAO NA VIDA 
CRISTA, pela fi.,., psIrolocl" ror!> QUO 
o alltor .. rrl.... u -.,.1 ... da ,Ido. 
orI.u." • "ao oatliUoo IlboToI". 

10: livro d ... ler WJIf. • mo'" ._, 
para bOm pOdo._ ... ..".,penotror de .. " _. 

l!l$t. do panWno •• <1110<. V-. 
oom mal • ...ta fIIn~ameulol pub1!~ 
PenO Q .... .. rna10 tenha OIdo "'" tan­
to d-wd.d~. 

T. J. D. 
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" ~SÚrlO pre\<n(ler-.. ! __ .. 
panocrfrtoo do Um .anloo """'" o blo­
~!.<Io. nto\< li ...... 'monnente .." .. 
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